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,os 6 de Maio de 1542 entrou em Groa a Companhia de 
Jesus na pessoa de S. Francisco Xavier. ( *) 


0 tíiomem 


O padre Manuel Teixeira, que em 1551 aportava 
à índia, e em Goa conheceu o Apóstolo do Oriente, 
esboçou 0 seguinte retrato: «Era o P. Mestre Francisco 
de estatura antes grande que pequena, o rosto bera pro¬ 
porcionado, de côr branca e rosada, alegre e muito apra- 
zivel, os olhos negros, a fronte espaçosa, o cabelo e barba 
preta». (^) Melchior Nunes Barreto, que no mesmo tempo 
conversou a Xavier, exclama em carta para seus camaradas 
do Colégio de Coimbra: Oh ! que afabilidade"' que tem, 
sempre rindo com rosto alegre e sereno! Sempre ri e nunca 
ri, porque,sempre tem uma alegria espiritual... e sempre 
recolhido em si, nunca se dissolve com as criaturas». (®) 
Dir-se-ia que no sorriso a bailar perene nos lábios luzia a 
esperança de um mundo melhor. 


(1) Carta de S. Francisco de 20-9-1542 in Montimenta Xaveriana, I, 256. 

(2) Momimmta Xcweríana, II, 882. 

(3) Selecta Indtarum Episioloe, 162, Carta escrita de Baçaim a 7 de Dezembro de 1552 






ã fomaçào mie- 
lectual e morat 


Sobre a formação intelectual e moral de S. Francisco 
ouçamos João de Lucena; 

«Nasceo dom Francisco de lasso e Xavier (que assi 
se chamou em quamto nam deixou o mundo) no seu cas- 
tello de Xavier pelos annos do Senhor, de mil quatrocentos 
e noventa e sete... Foi entre os filhos de dom loam de 
lasso, e dona Maria de Azpilcueta e Xavier o derradeiro... 
depois de aprender em Navarra, quanto bastaua da língua 
Latina passou em França á universidade de Paris, pera 
alli se entregar aos estudos das faculdades maiores, como 
fez na de Filosofia, em a qual não somente mereceO; e 
reoebeo com approuação e louuor o grao, e insígnia de 
Mestre; mas foi escolhido para a ler, e a leo publica¬ 
mente cora satisfaçam, e bom credito de letras, e engenho, 
Oora igual diligencia proseguio depois os estudos da sagrada 
Theologia, continuando, e vivendo sempre no collegio de 
Santa Barbara.., No mesmo tempo, e collegio entrou a 
estudar Inácio de Loyola, o qual (como Deos o tivesse 
escolhido, por fundador, e pay desta sua minima Compa¬ 
nhia) entre outras obras do divino seniiço, e bem das 
almas;,:em que juntamente com seus estudos^ se empregaua; 
o que mais pretendia, era ganhar, e ajuntar naquella uni¬ 
versidade alguns mancebos assinalados em letras, e virtude, 
que com inteiro desprezo do mundo, e zelo da gloria de 
Deus tomassem e seguissem a sua empresa; a qual jáentam 
era, depois da própria perfeiçam, tratar com o mesmo 
cuidado, da salvaçam dos proximos. Foram os primeiros, 
em que pera um alto fim Inácio pos os olhos, os dous 
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companheiros Fabro e dom Francisco». (^) Inácio afixa 
uma imagem de Cristo à porta do quarto era que vivem 
os três amigos. Condiscípulos trocistas chamara ao novo 
triunvirato íc Societas Jesusi). (D 

A data do nascimento de S. Francisco serviu para o 
padre Francisco fie Sousa bordar considerações sôbre a 
coincidência com o ano em que Vasco da Gama partiu da 
praia do Restelo, para descobrir o caminho marítimo para 
índia, (^) mas segundo os documentos do arquivo domés¬ 
tico do Santo, este nasceu a 7 de Abril de 1506. (D 

O castelo de Xavier ficava em Navarra (Espanha). A 
minha lingua é o basco (língua preromana) — dizia Xavier 
numa das suas cartas. (“) 

Tursellini, o primeiro biógrafo de S. Francisco, 
baseando-se nas informações do primo deste, o grande 
canonista Martinho de Azpilcueta, conhecido por Doctor 
Navarrus, lente de prima na Universidade de Coimbra, 
diz que mestres hábeis lhe ensinaram as artes que ilustram 
0 espírito. (“) 

Em Setembro de 1525 Francisco de Jasso e Xavier 
partiu para Paris, afim de cursar a Universidade. Foi a 
ambição das honras eclesiásticas que o impeliu para lá. 
Pouco antes de entrar para a Companhia de Jesus preten¬ 
deu ser Cónego da Sé de Pamplona. (D 

(1) História da vida do padre S. Francisco Xavier, I, Uv. I cap. II. 

(2) Marcuse - Inácio de Loyola, 169. 

(3) Oriente Conquistado, 2." edição, I, 2. 

(4) Poussines-De anno natali S.F.X. dtóserfflfío-1079-1680; Cros - St, François de 
Xavier —Documents noiweaux, Vil. 

(5) Monunmia Xaveriana, I, 279. 

(6) De vita Francisci Xaverll -1596, II cap. I; Père Michel - Vie. de St François, pag 76 

(7) Cros — obr, cit pag. 320-323 
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cc Os estudos na Europa estiveram sempre sob a influ¬ 
ência das Universidades de Bolonha e Paris, conforme se 
procurava o conhecimento do Direito, de que a Italia era 
0 foco mais activo, ou o da Teologia de que Paris era o 
centro nas disciplinas escolásticas». (0 S. Francisco entrou 
para o Colégio de St.® Bárbara, que ainda hoje se ergue 
em Paris, na Placè du PantMon, e era frequentado por 
estudantes espanhóis e portugueses. Em 1520, sob a pro¬ 
tecção do Rei de Portugal, passou o Colégio de St.” Bárbara 
a ser dirigido por Diogo de Grouveia, português, doutor 
em teologia e reitor da Universidade de Paris, e em 1526 
começou a receber um subsídio do Rei de Portugal para 
uma colónia permanente de 50 alunos conhecidos por 
estudantes de El-Rei (U Foram professores de S. Fran¬ 
cisco : 0 gramático Mathurin Cordier, o latinista Luis de 
Estrebaj, o poeta esoossês Buchanan, o aristotélico espa* 
nhol Gélida, e Fernel, matemático astrónomo, filósofo e 
filólogo. Fez os preparatórios em 1525-26 e no ano lectivo 
de 1526-27 passou a cursar artes, isto é, ciências e filosofia. 
Em 1530 recebeu o grau de Mestre em Artes e foi nomeado 
professor de filosofia no colégio de Dormans—Beauvais. 

Cordier ensinava aos alunos a pensar em latim e insu¬ 
flava na mocidade o espírito da Renascença. Calvino que 
fora seu discípulo confessava «que s’il avait quelques 
mérites dans ses écrits, ils venaient en partie de lui», 
Estrebay, mestre da retórica, era o primeiro ciceroniano 
da França. Buchanan em lições magistrais descobria as 
belezas dos poemas de Virgílio. (^ ) Mas S. Francisco não 
foi homem de letras; foi homem de acção, foi, como 


(1) Teófilo Renascença, pag. 580. 
,(2)iTeó{lIo Braga -ComõeSj, pag. 82. 

(3) A. Bellessort — Si, François Xavier, pag. 21'24, 


S. Paulo, a manifestação épica da vontade ao serviço da 
propagação da fé. Em Santa Bárbara sobressai pela sua 
destreza de ginasta, e não há quem o iguale no salto 
quando os rapazes experimentam forças nos prados da 
ilha do Sena.. ( C As suas cartas não são modelos do 
género epistolar, como as de St.‘’ Inácio ou St.a Tereza 
«Ses lettres, dictées à batons rompus, ne se recoraman- 
dent ni par la pureté de langue, ni par Toriginalité du 
style». (®) A sua educação escolástica ministrou-lhe armas 
nas controvérsias com os brâmanes da índia e com os 
bonzos do Japão. Os conhecimentos astronómicos servi- 
ramdhe para entreter os companheiros de bordo nas suas 
viagens marítimas. 

Soprava rijo o vento da Reforma, ziguezagueavam os 
relâmpagos da Renascença. Diante dos turcos vitoriosos, 
fogem de Constantinopla os sábios e artistas que vão 
enriquecer a Itália com os tesouros culturais da antigui¬ 
dade clássica. Nem Ptolomeu nem os árabes conheceram 
0 céu e a terra, como os compatriotas de Colombo, Gama 
-e Magalhães. Uma grande corrente intelectual, consequência 
de valorização das obras primas da literatura greco- 
romana, favorecida pela descoberta da imprensa, actuou 
fortemente sobre os espíritos, sugerindo-lhes ideias novas. 
Francisco I, amigo de Leonardo de Vinci e de Rabelais, 
admirador de Erasmo, fundou o colégio de França, onde 
se ensinava o grego, o latim e a eloquência romana. 
Rabelais preconiza os exercícios físicos: a ginástica, equi. 
tação, tiro, esgrima, natação, o estudo da Natureza pelas 
observações ao ar livre, a moral e os trabalhos manuais. 


(1) Marcuse obr. cit, pag 165. 

(2) A, Broa, S. J,-Si, François Xavier, deuxième edition, I, pag. 25, 



Ao misticismo medieval sucede o naturalismo greco- 
romano. Lutero é excomungado em 1520, mas é apoiado 
por um partido poderoso, É que a Eeforma se tinha 
implantado nos espíritos. Já no século XIII Hugo de 
Trimberg atacava com violência as indulgências e a Igreja 
romana. 

Qui gvmázahant /aíAemwaôawit — reconhecia Boba- 
dilha, um dos fundadores da Companhia de Jesus. Mas 
a timidez e o exemplo do professor Joêio daPena^ a vida 
pura, doce e austera, de Le Fèvre. companheiro do quarto, 
e 0 ascendente de Inácio de Loiola valeram a Xavier na 
crise moral e religiosa que a Europa atravessava, O vigá¬ 
rio de S. Tomé de Meliapor depôs, no processo da cano¬ 
nização de S. Francisco, que este nas suas confidências 
lhe contara que o espectáculo horrendo da avariose e o 
exemplo dum dos professores o desviaram da senda do 
vício que mestres e condiscípulos trilhavam nas suas cor¬ 
rerias nocturnas. (C 

Numa das cartas ao seu irmão, Xavier recomendan- 
do-lhe Inácio de Loiola, manifestou o seu reconhe¬ 
cimento por este o ter afastado da companhia dos 
herejes. (^) 

(1) SeMa Indiavum Episiolae, pag. 180. 

(2) Joanni de Azpilcueta, Fratri Suo. 

Y porque V. md a la clara conozca quanta merced nuestro Senor me a hecho en hauer 
conoscldo al Sor Maestro Inigo, por esta le prometo mi fe, que en mi vida podria sati(s) 
facer lo muoho que le deuo, as,si por hauerme fauorescido muchas vezes con dlneros y 
amigos en mis necessidades como en'hauer cl seido causa que yo me apartasse de malas 
companias, las quáles yo por mi poca experiencia no conoscia. Y agora que extas lieregias 
an passado por Paris no quisiera, hauer tuido companla con ellos por todas las cosas delmndo: 
y esta solo no se yo quand podré yo pagar al Sor Maestro Inlgo, que el fue causaque yo 
no tubiesse conuersaoion ni oonosclmlento con personas, que de fuers mostraban ser buenas 
y de dentro llenas de lieregias, como por la obra ha parescido. Por tanto suplico a V. md 
la haga aquel recoglmiento que me haria à mi mesma persona, pues con süs buenas obras 
en tanto obligacion me a hechado, Paris 25«3'1535. (Mommnia Xaverlana, 1,204). 



BrazM das armas da Família ao San!o 
{lasso - Atondj - Aspihasta - laylsr) 







â Companhia de ^suá 


. S. Francisco cursou teologia, mas autes de se for¬ 
mar parece que entrou para a Companhia de Jesus, à 
solicitação de StJ Inácio de Loiola que, educado no 
colégio tradicionalista de Montaigu, lhe repetia as pala¬ 
vras do Evangelho: «Qite aproveita ao homem ganhar o 
mundo todo se vem a perder a sua almah)] que o socorria 
nos apuros; que lhe grangeava discípulos para o sustentar; 
que domava a fogosa imaginação que se enlevava nos 
sonhos da glória mundana com os Exercícm Espirituais — 
obra prima do ardente misticismo hispano-árabe a reagir 
contra o naturalismo italiano daEenascença voluptuosa e 
pagã. Num Diálogo do padre Auger, um dos mais notáveis 
jesuitas do século XVI, celebrado por Ronsard, diálogo em 
que os interlocutores aludem à conversão de S. Fran¬ 
cisco, Polanco compara St.® Inácio « au grand Almndre 
piqueur excelknt à dompter sonfarouche Buáphale ». ^ Iná¬ 
cio de Loiola coordenou todo o material ascético dos místi¬ 
cos da idade média para disciplinar e canalizar as energias 
espirituais. 0 noviço medita sobre o pecado, detesta-o, e 
vai buscar alívio na confissão geral. Contempla a vida de 
Cristo: a meditação do Calvário confirma o iio horror do 
pecado e na dedicação ao Redentor, a Ressurreição ensina- 
-Ihe a desprezar as alegrias e afectos terrenos, a abdicar a 
vontade, e a entregar-se submisso, por intermédio do supe¬ 
rior, ao querer divino. Deste modo, os Exercidos condu¬ 
zem pela meditação e pela contemplação metódica ao sacri¬ 
fício da personalidade que se anula nas mãos do chefe. No 
título, declara o autor com precisão o fim da sua obra: 


(1) Êtiides de 5>12'1Ü06. 





((Exercidos Éspiriimis ptárá se ^&mr o homem a sl mesúú 
e ordenar a sm vida sem determinar-se pr afekdo nenkma 
desordenaday)..Os mQM «São exame de conscienciaj me¬ 
ditação, contemplação, oração vocal e mental e outras ope¬ 
rações espirituais.., Remata os Exerckios a sublime 
contemplação do amor para transformar em Deus a alma 
já tão desprendida da terra e tão apostada a querer só 
Deus na vitória que de si mesmo alcançou, na ordem da sua 
vida que estabeleceu e no cumprimento exacto da vontade 
divina que se llie manifestou». (^) Era o programa dos 
futuros retiros espirituais; era a reacção do sombrio e dolo¬ 
roso ascetismo medieval, que a-joelhava nas catedrais góti¬ 
cas, contra a cultura greco-latina, luminosa, primaveril, 
equilibrada, humana, que teve a sua mais alta expressão na 
maravilha de proporções que é a Basilka de S, Pedro. Em 
1534 St." Inácio e seus 6 companheiros: o francês LeFevre^ 
os espanhóis Xavier, Bobadilha e Salmeron, o português 
Simão Rodrigues de Azavedo e o judeu Laynez, reunidos 
em Montmartre (Paris), fizeram os votos de pobreza e 
castidade e se comprometeram a empreender uma cruzada 
espiritual na Terra Santa ou qualquer outra missão desig¬ 
nada pela Santa Sé. A bula Regimini miUtantis ecdesiae, 
que aprovou os estatutos da Companhia de Jesus, em 
1540, assinou-lhe como fim principal a prégação e o ensino 
religioso, e exigiu o quarto voto aa obediência absoluta à 
Santa Sé, dispensando-a da obrigação do coro e dos outros 
exercícios da vida monástica. ( 

A companhia de Jesus foi o quadrado que deteve a 
marcha triunfal do protestantismo no sul e no oriente da 
Alemanha, na França e na Península Ibérica, salvando a 


(1) Francisco Rodrigues - História da CoiniHinhia úr Jesus, I, 164. 

(2) Funk — Hist. de l' Eglise, tracl. do Abbé Hemmer, II, 200, 


Igreja Católica na maior das suas crises. Ao movimento In¬ 
dividualista do livre exame que, iniciado na Itália por 
Lourenço Valia, culmina m Novo Testamento^ em que Desi- 
dério Erasmo lança as bases da exegese bíblica, orientando 
e fortalecendo a Reforma, a insurreição religiosa de Marti- 
nho Luthero, opõe Sto. Inácio a barreira da obediência. 

«Que aqueles que vivem na obediência, se deixem 
levar e conduzir por meio do seu superior como o cadaver 
que se deixa voltar e manejar em todos os sentidos» 
(*). Perinde ac cadaver. 

Os soldados alistados na Companhia não são homens 
que raciocinam e discutem; são máquinas de guerra que 
obedecem á voz do comando. E a eterna luta entre o prin¬ 
cípio da liberdade o o princípio da autoridade que tem 
ensanguentado as páginas da História. 

Os 'fesuitas 
em Portugal 

Em 1512 0 Samovim de Calicut enviou para Lisboa 
um rapaz que D. Manuel mandou batizar e se chamou 
João da Cruz. Os paravas (pescadores de pérolas) da Costa 
de Pescaria ( Tiiticurim) pela influência de João da Cruz 
colocaram-se sob a protecção dos portugueses. Ein 1537 
oitenta mil pescadores foram batizados pelo vigário geral 
Miguel Vaz e pelo seu companheiro (Carta de João da Cruz 
a El-rei, de 15-12-1537). 


(1) ConsüMioim Socletatis Jmi, VI, I. «Tu serás nas rnSos do teu cheikli (o geral) 
como 0 cadaver nas mtlos do lavador dos mortos», fito '0 do-s o/jo/os pelo chelkli Li- 
- Snussi), Serve de timbre á Companhia o célebre monograma J. H. S, (Jesus Salvador 
dos homens). 
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0 dr. Piogo de G-ouveia, Director do Colégio de St.® 
Bárbara; informado porD. Jerónimo Osório, autor da celé- 
bre Crónica de D. Manuel^ de que 80 mil malabares m acuas 
(muhhuvan) tinham abraçado a fé cristã, apressou-se a 
escrever a D. João III: 

«Eu mandei a carta ao Mestre Simão RodrigueS; que 
partiu daqui com seis outros para irem a Jerusalem. Ele 
e seus companheiros fazem grandíssimo fruto em Itália e 
tal, que temos cartas de Roma que o Papa mandou chamar 
dois deles, a Roma, outros dois estão em Milão, dois em 
Bolonha la grossa e outros com certos outros italianos que 
se com êles ajuntaram, estão em Ferrara. 

Ora porque sua tenção era, quando daqui partiram 
vai em dois anos, de irem a Jerusalem não só pela romaria, 
mas por verem se podiam converter mouros, não puderam 
passar por a armada do Turco, ficaram em Italia, onde lhes 
fazem muito gasalhado e esmola. O prineipal dêles é um 
mestre Pedro Fabro, homem douto e de mui grande vida e 
um outro Inigo castenhano. Se estes homens se pudessem 
haver para ir à índia, será um bem e inestimável. 
O mestre Simão foi criado do bispo adaião e é irmão de 
outro bolseiro, chamado o mestre Sebastião, que é um dos 
que cada domingo recebem nos cartuxos. 

São homens proprios para esta obra, e se V. A.lteza 
deseja de fazer o que sempre mostrou, creia que não podia 
mais a pedir de bôca achar homens mais aptos para conver¬ 
ter tôda a índia. Eles são todos sacerdotes e de muito 
exemplo e letrados e não demandam nada. Por amor de 
Nosso Senhor qne escreva ao cônsul da nossa nação que 
está em Veneza e a quem por Y. A. faz os negócios em 
Roma, que lhes fale, porque vendo eles carta de V. A. tanto 
mais se moverão. Escrevendo ao Mestre Simão Rodrigues 
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ê ao Mestre Fabro e ao Inigo bastará porqUe estes tres 
moverão os outros. Isto certo é cousa para se pôr em 
trespasse, porque se eles puderem este ano passar, parece-me 
que 0 farao. Eu lhes escrevi já e entre as outras cousas 
lhes dizia como a lingua na índia era muito mais facil de 
aprender e os corações mais benignos e não tão emper¬ 
rados como os dos mouros. Não quero disto mais dizer a 
V. A. por conhecer o desejo que disto tem que é muito 
maior do que eu saberei pintar nem persuadii’... 

Deste Paris, hoje 17 de Fevereiro de 038».(0 

No dia 23 de Agosto de 1539 recebia D. Pedro Mas- 
carenhas, embaixador de Portugal junto do Vaticano, uma 
carta de D. João III escrita em Lisboa a 4 Taquelemés 
nestes termos: «Porque o principal intento, como sabeis, 
assim meu como del-rei meu senhor e pai, que santa gloria 
haja, na emprêsa da índia, e em tôias as outras conquistas 
que eu tenho, e se sempre mantiveram com tantos pengos 
e trabalhos e despesas, foi sempre o acrescentamento de 
nossa santa Fé católica, e por êste se sofre tudo de tão boa 
vontade eu sempre trabalhei por haver letrados e homens 
de bem em todas as partes que senhoreio, que principal- 
mente façam êste oficio, assim da pregação, como de todo 
outro ensino necessário aos que novamente se convertem 
à Fé e graça de Nosso Senhor até agora é nisto tanto 
aproveitado e vai o bem eni tanto crescimento, que assim 
como me é muito claro sinal que a obra c aceita a Nosso 
Senhor, sem cuja graça especial seria impossível fazer so 
tamanho fruto, assim me parece que me obriga a não 
somente a continuar com todo o cuidado mas ainda, assim 




como ci^esce a obra assim acrescentar no numero dos I 
obreiros, ! 

Porque agora en fui informado por carta do Mestre ; 

Diogo de Gouveia que de Paris eram partidos certos j 

clérigos letrados e homens de boa vida, os quais por serviço 'i 

de Deus tinham prometido pobreza e somente viverem i 

pelas esmolas dos fieis cristãos a que andara pregando por 
onde quer que vão e fazem muito fruto; e segundo também j: 

agora vi por uma carta sua dêles, que escreveram ao mesmo | 

Mestre Diogo a Paris, e m’a mandou e o traslado vai com I 

esta; eles a XXIII de Novembro eram nessa côrte, segundo i 

a carta diz, detidos então pelo Papa para lhes ordenar o 
que havia por seu serviço que éles fizessem, e a sua tenção, i 

segundo se vé por esta carta, é converter infiéis, e dizem 1 

que aprazendo ao Santo Padre, a quem se são oferecidos j 

e sem cujo mandado não hão de fazer nada que éles irão j 

à índia; e porque me parece sendo eles destas qualidades 
e desta tenção que lá fariam muito grande serviço ao | 

Nosso Senhor e aproveitariam muito nas coisas da Fé, assim f 

para ensino e confirmação dos que a já tem recebida, como 
para trazer outros a ela; vos encomendo muito que tanto 
que esta carta receberdes trabalheis por saber que homens 
êstes são e onde estão e de sua vida e costumes e letras e 
proposito; e sendo éstes, lhes faleis, se ai estiverem, e, sendo 
ausentes, lhes esc)’evais e façais que éles queiram vir a mim, 
porque certo, se seu proposito é êsse de acrescentar e apro¬ 
veitar áPé, e servir a Deus pregando e com exemplo das suas 
vidas, não pode haver parte onde lhes esteja mais aparelhado 
poderem se fazer e cumprir seus desejos que em minhas 
conquistas, onde serão sempre tratados de maneira que lhes 
seja ainda dobrada'ajuda e aso para melhor servir a Deus. 


h! sendo necessarla licença do áanto Padre ou ainda man¬ 
dado para isso, vós lhe suplicai de minha parte que lha 
queira dar e mandar-lho, dando-lhes esta informação que 
ante êle c suas grandes virtudes e santíssimo zêlo deve de 
valer muito para conceder essa graça de mui boa vontade. 
E assentando vós com êles que queiram vir ou por 
terra ou por mar, como melhor vos parecer e se êles mais 
contentarem, lhes dareis todo aviamento e tôda a maneira 
de seu gasto para o caminho em tôda abastança. E haverei 
por men serviço vir uma pessoa vossa com êles para os 
guiar e acompanhar, porque venham o mais cedo que seja 
possivel. Tomai disto especial cuidado, que o receberei de 
vós em serviço» (D 

Mascarenhas anunciava ao rei em carta de 10 de março 
de 1540 «E dos que me deram hum he português 
que das letras e virtudes nam llie fazem vantaja na Com¬ 
panhia, e por ser da própria nação e vassalo de Vossa Alteza 
0 estimey mais: o outro lie castelhano» (^) Referia-se a 
Simão Rodrigues e a Nicolau Bobadilha; porém, este adoeceu 
e foi substituído por S. Francisco que na companhia de 
Mascarenhas chegou em Junho de 1540 a Lisboa, onde 
Himão Rodrigues já estava desde 17 de Abril de 1540 

No dizer dé Baltazar Teles, o rei a muito se edificava do 
os ver vestidos em pelotes, com manteos curtos, com uma 
cana por bordão, e com o alforge pendurado de um tiracolo 
de ourêlo», Mendigavam nas ruas, serviam os enfermos 
nos hospitais, visitavam as cadeias, pregavam nas praças 
públicas, exortando os transeuntes à penitência. Seme¬ 
lhantes práticas a muitos pareceram ridículas, Começaram 


(1) Corpo Dip\. IV, 104-105, 

(2) Corpo Dipl. IV, 292. 

(3) Rodrigues obr. clt, vol. 1, pag. 241, 
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a ser designados por idiotas. A Üniversídade admirava se 
de que um rei prudente dzesse tanto caso de gente idiota^ e 
0 Conde de Sortelha para desculpar n monarca dizia que 
êle por idiotas os considerava e só os mandara vir ao reino 
para converterem os negros da África e os gentios da 
índia (0 

Também ej'am alcunhados àQ/ranchiiiotos e conhecidos 
por apóstolos {}). Era o espírito livre e//onáewr da Renas¬ 
cença que se manifestava. 

Cí tfiagem ftara a ündia 

A 13 do Julho de 1540 escrevia de Lisboa S. Fran¬ 
cisco a Sto. Inácio que muitos amigos tratavam de impedir 
a viagem para a índia, persuadidos como estavam de que 
havia de ser maior o fruto que recolheriam no continente; 
porém, outros, sobretudo, os que tinham estado na índia, 
falavam com entusiasmo des futuros sucessos além mar, 
contanto que os missionários fossem abnegados 
Sto. Inácio sugeriu que Xavier prosseguisse viagem para 
a índia e Simão Rodrigues ficasse em Portugal ('C. 


(3) Baltazar Teles - Cra/iicfí da Companhia de Jmis mt Provincia de Portugal, i:a\),2S. 

(2) Teofilo Braga — Camões pag, 239. 

(3) «Proouran acá nnichas personas conoscidas nuestras de impidlr nuestra partida para 
las índias, paresciendoles que acá liaremos más fruto en confessiones, particulares conver- 
satlones, exercidos esplrltuates, en ministrar los sacramentos y exhortando las personas á 
las frequentes confessiones y comniuniones, y en predicar, qiie sl tuássemos á Ias índias 
Procura el confessor dei Rey y el predicador que no vamos sino que quedemos acá, 
diziendo que haremos más fruto. 

Cossa es para maravilhar el fruto que dizem que havemos de hazer en las Índias: y 
isto dizen personas que an estado allá muchos anos, porver la gente niuy apnrejada para 
rescebir la fe de Xpomiestro Senor, deziendo que si este modo de proceder tam remoto de 
toda especie de avaricia tenemos allá, como lo teneraos acá, que no dudan sino que en 
pocos anos couvertiremos dos o tres reinos de ydolatra á la fo da Xpo, quando en nosotros 
vierem y conosclerem que no buscamos otro sino la salud dc las animas». (Momimenta 
Xaveriana, I, 216). 

(4) Teles - obr. cit. I, 52. 
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Acrescenta João de tiuceuaí 

(c.. chegado já o tempo da partida das naos, disseram 
por ordem dei rey ao Padre os oífioiais da fazeuda, prinoi- 
palmente o Conde de Castaulieira dom António de Taide, 
que comunicando com homens práticos, assi na índia, como 
na viagem lhes desse per rol o que numa, e na outra lhe 
podia servir.’ porque b. A. lhes iiiaudara per miiytas vezes, 
que de tudo o prouessem de maneira, quer nem a elle, nem 
a seus companheiros (que foram o Padre Paulo de Came- 
rino Italiano e o irmam Francisco de Maneias, Português) 
faltasse algiia cousa; nem para a saude, nem para mayor 
commodidade... Depois disso el Rey falando só com o Padre, 
e inostvando-lhe a yrande eonfiami^a, yued^elle tinha, encomen¬ 
dava-lhe mny particular e encarecidamente a índia toda, 
no que tocava á conuersain dos infiéis^ â doutrina, e conjir- 
maçam na fé dos novamente convertidos^ os costimes, e vida 
dos Portugueses : e que visitasse as fortalezas, e presídios do 
estado, procurando a cura, e remedio das desordens, que 
achasse, auisando-o per suas cartas de tudo, o que visse com- 
prlr ao serviço de Deus, e seu. . E para que o Padre eu- 
trass3 uella com mais autoridade e a seguisse com mais 
fruyto, mandoii-llie entregar o breve pelo qual o summo 
Pontifice 0 fazia Núncio apostoIico nas partes da índia 
com grandes poderes e ampla jiirldiçam... et^snaos sairam 
pela barra a sete d’Abril de mil, e quinhentos e quarenta, 
e hum ein as quais foy aqiielle anno Marbira Afonso de 
Sousa por Glovernador da Iiidia, e com elle na sua capita¬ 
nia Santiago o Padre Mestre Francisco, e os dous compa¬ 
nheiros, que dissemos... (‘j D. João líl entregou 4 bre¬ 
ves a S. Francisco « O primeiro Breve se expediu em Roma 
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(1) Obr. cit. llv. I cap, X. 







aos 27 de Julho de 1540: o segimdo, mais amplo em pode¬ 
res, aos 2 de Agosto: o terceiro e quarto aos 4 de Outu¬ 
bro do mesmo anuo. Os dous primeiros contem os poderes da 
Legacia; no terceiro o recomenda o Pontífice a todos os 
Príncipes e Senhores da Costa Oriental de África, Mar 
Roxo, Sino Pérsico, e de ambas as índias aqiiem e alem 
do Oanges: e no quarto a David Imperador de Ethiopia. 
Ainda se conservam estes Breves na nossa Secretaria de 
Groa, metidos em uma bolsa de veludo verde» (0. 

Quando aluno de St.'* Bárbara era Xavier folgazão. 
«Mais de uma vez de noute, saltou a barreira que separava 
a escola do paradisíaco Bairro Latino galgando, num mesmo 
salto, regulamento e muros de Santa Barbara», (^j Na sua 
viagem para índia, S. Francisco «foi, segundo a tradição 
dos a,ntigos mareantes desta carreira, o que compoz as ce¬ 
lebres cantigas que antigamente se costumavam cantar nas 
naos da índia, e ainda quando eu fiz esta viagem perseve- 
ravam algumas na memória da gente do mar com palavras 
Castelhanas e Portuguezas, conforme a linguagem que o 
Sancto então fallava » (^). 

A alegria de viver de um santo... 

Chegou a índia a 6 de Maio de 1542. 

&m ^oa 

Que é que fez S. Francisco Xavier durante a sua curta 
estada em Goa? 

Cingiu- se, como era natural, ao programa traçado 
em Lisboa: administrava os sacramentos aos enfermos 

(1) Padre Francisco de Sousa. Orlenh Conquistaílo, 2.“ ediçfio 1,9. 

(2) Marcuse, ob, cit. pag. 165. 

(3) Padre Francisco de Sousa obr. cit. I, IS. 













do Hospitial Real e aos leprosos do Hospital de S. Lázaro, 
e a outros fieis 'que em gtande número acorriam ao 
confessionário, visitava os encarcerados, ensinava o 
catecismo ás crianças e aos nativos, e pregava na Igreja do 
Rosário. (^) 

O bispo D. João de Albuquerque, seguindo>lhe o 
exemplo, introduziu o ensino do catecismo nas outras igre¬ 
jas, prátiòa que ainda hoje se observa nas igrejas de Goa 
sendo ministrado o ensino na língua concaiii, sem embargo 
do Alvará, de 22-8-1668, do Vice-Rei Conde de S. Vicente 
que ordenou o emprego da língua portuguesa. S. Francisco 
compôs 0 catecismo que se imprimiu em Goa em 1557, 
na tipografia trazida para o Colégio de S. Paulo pelo, 
jesuita, Patriarca da Etiópia, D. João Nunes Barreto, em 
1556. (') 

(1) Couto-Dec. V, liv, VIII, cap, IX, 

(2) Aqui en Goa possé en el espital: confessava y comulgava à los enfermos que ay 
estavan; eran tantos los que venlan A confesarse, que, si estivuera en diez partes partido, 
en todas ellas tuviera que confesar. 

Despuès de cunplir con los enfermos, confesava por la manana á los sanos que mo 
venian à buscar, y despuès de mediodia yva á la carcel d confesar los presos, dandoles 
algiina orden y enfiligencla priraero dei modo y orden que avian de tener para confesar 
e generalmente, Despuèsde aver confesado los presos, tomé una ermita de nuestra Senorii 
que estava cerca dei espital, y ay comenoé á ensenar los mochachos las oraciones, cl credo 
y los mnndamientos; pasavan muclios vezes de trezientos los qiievenlan á la dotrina 
crisllana. Mandó el senor bispo que por las olras yglesias se liizlese lo mesmo; y asl se 
continua agora, donde el servido, que á Dios miestro Senor en esto se haze, es mayor do 
lo que muchos píensan, 

Con mucho amor y voluntad de los de nquest ciudade habité aqui todo el tienpo que 
estuve; los domingos y flestas predicaua, en aquella ermita de nuestra Senora, depués de 
comida á los crestlanos de ia tierra un articulo de la fe: yvan tanta gente que no oabian 
en al ermita: y despuès de la predicaclon ensenava el pater noster, ayemarya, el credo y 
los mandamientos de ley. Los domingos yva fuera de la dudad A dezir missa á los 
enfermos dei mal de San Lazaro ; confeselo y comulgelos toda quantos en aquella cassa 
Qvia: prediquelos vna vez; queauron muy amigos y devotos mios, 

Agora me manda el senor tiovernaüor para una tierra, donde todos dizen que se an de 
hazer muchos cristianos llevo conmigo tres de aquella tierra, los dos son de epistola y 
evangello: saben Ia lengua portugesa muy blen, y mas la sua natural; el otro no tiene sino 
ordenes menores, 20 de Setembro de 1542, (Monimenta Xaverinm, I pag, 256), 











0 ÍKissimário 


Em Setembro ou Outubro cie 1542 seguiu 8. Francisco 
para a Costa da Pescaria por ordem do governador Martini 
Afonso de Sousa. É que baviam chegado até à Europa 
os ecos da conversão de oitenta mil pescadores a ponto de 
0 dr. Diogo de Oouveia e D. João III nutrirem, como vimos, 
a esperança da conversão de toda a índia com o auxílio 
dos Jesuitas. ( C 

A 20 de Setembro de 1542 escrevia S. Francisco aos 
seus camaradas de Roma! «Por mandado do vice-rei parto 
para o Cabo de Oomorim que dista 66 léguas de Goa e onde 
há esperança de uma grande colheita», e a 28 de Outu¬ 
bro do mesmo ano comunicava, de Tutieorira, a Sto. Inácio. 

«Os cristãos indígenas, por falta de sacerdotes, nada 
sabem da religião». (^). 

Inicia-se a carreira do grande missionário A sua acti- 
vidade incansável lembra o ardor apostólico de S. Paulo 
com todas as suas qualidades e todos os seus defeitos. 
Traçando o retrato de S. Paulo, diz Emile Baumann! 
«Ses défauts mémes ont servi les fins divines; la vélocité 
de ses impressions le disposait à Finconstance; son hu- 
mour vive le tournait à briser oe qui lui résistait: son 
énergie virile aurait pu 1’asservir aux appétits chameis, 
Femportement de ses couvictions le vouait au fana¬ 
tismo». (0 

Filipe Baldaeus, protestante, missionário holandês das 
costas de Malabar e Coromandel não hesita em escrever; 

(1) 0 Oriente Portiif/nês, 2." série, N." 4, pag. 26 e seg. 

(2) Letfres de S. Frcmçok Xavier, I, ecliçHo de Lyon - 1828, pag. 50 c 65, 

(3) Emile Baumann - 336, 
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«Se a religião de Xavier fosse a nossa, deveriamos vene¬ 
rá-lo como nm outro Paulo». (^) 

O eminente historiador Boehmer estranha o noma- 
dismo, a vida errante de Xavier: «Même comme mission- 
naire, il reste toujours fidèle à son extraction chevaleresque i 
il apporte dansmission Fesprit d’aventure du chevalier... 
Du reste, cette inquiétude même, ce besoin de oonquêtes 
jamais satisíait eurent pour résultat de faire un précur- 
seur et un pionnier dans toute Fétendue du ehamp des 
missions de FAsie». (^) 

Com efeito, em Dezembro de 1548 seguiu para Cochim, 
a fim de escrever a Europa, porquanto por causa da carga 
de pimenta, costumavam as naus partir de Cochim para 
Lisboa na monção de Janeiro. De Cochim passou logo, 
em Janeiro de 1544, a Goa, onde deixou alguns mance¬ 
bos da Pescaria, para serem educados no colégio de 
S. Paulo. Em Fevereiro de 15^4 tornou a fazer viagem para 
0 Cabo de Comorim, levando consigo um sacerdote índio 
e outro castelhano, por nome João de Lizano e alguns 
seculares devotos, 

A 17 de Dezembro de 1544 aparecia em Cochim e 
detendo-se 3 dias sóraente meteu-se em um catur e nave¬ 
gou a Baçaim, onde estava o governador Martim Afonso 
de Sousa. Falou com o Governador e tornou a fazer-se ã 
vela e de caminho tocou Cananor. De Cananor desceu a 
Cochim, onde já estava a 27 de Janeiro de 1545. Esteve 
em Cochim até o principio de Março e depois embarcou 
em um navio que ia para Ceilão, para dali atravessar a 
Negapatan, donde desamarrou para Meliapor, e de Melia- 
por deu à vela para Malaoa. 

(1) A Brou S. J.-Sf. Françols Xavier, !, 206. 

(2) H, Boehmer - Les Jésuifes, trad, do G, Monod,, 150, 
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Á 12 íle Janeiro de 1548 já estava em Cochim onde 
se deteve o tempo preciso para escrever a Portugal 
e a Eoma; e tornando a buscar o Cabo de Comorim 
entrou na costa da Pescaria, donde atravessou a Ceilão, 
até que íinalmente aportou a Goa em 20 de Março do 
mesmo ano. De Goa navegou logo a Baçaim a tratar negó¬ 
cios de suma importância com D. João de Castro. 

Estava já em Goa a 2 de Abril. Em Goa continuou 
com os seus costumados exercícios de prègação, doutrina, 
confissão, visitas de cárceres e hospitais que nunca inter¬ 
rompia em qualquer cidade ou fortaleza que estivesse. 
Passado o inverno, embarcou em Setembro para a costa 
da Pescaria donde voltou para Goa a 22 de Outubro. De 
Goa navegou a Baçaim onde tomou posse do seminário 
fundado pelo padre Minguei Vás. Aos 3 de Dezembro já 
estava em Cochim, onde se deteve até os fins de Fevereiro 
de 1549. Deu á vela para Goa, onde falando com o Gover¬ 
nador Garcia de Sá alcançou uma provisão para o capitão 
de Malaca lhe dar um barco para o Japão. Partiu para 
Cochim e dali para Malaca onde chegou em Maio de 1549, 
e em Agosto de 1549 estava no Japão A 22 de Novembro 
de 1551 saiu do Japão e aos 24 de Janeiro de 1552 já 
estava em Cochim. 

Passou logo a Goa onde lhe entregaram duas patentes 
de St.® Inácio,uma dada em Eoma a 10 de Outubro de 1549, 
em que o declarava Prepósito Provincial da Índia e de todos 
os Eeinos ultramarinos no Oriente, e outra em 23 de Dezembro 
do mesmo ano, na qual lhe continuava todos os privilégios 
concedidos ao Geral da Companhia, excepto a licença para 
admitir á profissão de quatro votos e para conceder indul¬ 
gência plenária uma vez ao ano. Constituiu ao Padre Barzeo 


Vice-Provincial na índia e aos 14 de Abril de 1552 partiu 
de Goa e depois de tocar Cochim se fêz á vela para 
Malaca, onde Chegou em Maio. Em Julho embarcou 
para a China, mas a 3 de Dezembro de 1552 morreu na 
ilha de Sanclioão ( *). 

O temperamento aventureiro de Xavier encontrou, 
porém, na missão de que foi investido, ambiente propício 
para se expandir, D, João III encomendou-lhe, no dizer de 
Liicena «mui particular, e encarecidamente a índia toda 
no que tocava á conversam dos infiéis, á doutrina, e coníir- 
maçam na fó dos novamsnte convertidos, os costumes e 
vida dos Portugueses e que visitasse as fortalezas, e pre¬ 
sídios do estado, procurando a cura, e remedio das desor¬ 
dens, que achasse, avisando* o per suas cartas de tudo o 
que visse comprir ao serviço de Deus e seu...» (®). A 20 
de Junho de 1549 escrevia S. Francisco a Dom João III: 
«Votre Majesté m’ayant. enjoint de lui rendre compte de 
ceux de ses officiers qui dans ces contrées se rendent 
recommandables par la fidelité ct Texactitiide avec les- 
quelles ils remplissent 1’emploi dont vous les avez 
chargés...» 

Sim. S, Francisco Xavier, no desempenho da dupla 
função de reformador dos costumes e de fundador das 
missões, tinha que explorar, desbravar e lavrar o terreno 
para lançar a semente do Evangelho, tinha que abrir num 
matagal o caminho que outros haviam de pisar com fir¬ 
meza. Todo 0 Oriente foi o campo de batalha do combatente 


(1) Padre Francisco de Sousa — Oriente. Conquistado 2." ediçSo vol, 1 pag. 19 e seg; 
Brou S. J.— Qiiel jour mourut S. Fr. Xavier ? a pag, 325 e seg. das Recherches de Sciences 
retlgieiises, Maio - Setembro de 1916. 

(2) História da vida do padre S. Francisco Xavier, llv. I, cap. X. 

(3) Lettres cit, vol, II p<og. 125, 
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audaz e do apostolo intrépido. A alma de Xavier clari¬ 
ficada pela penitência, pelas desilusões, pelo sofrimento, 
pela dôr, subia, anhelante do Infinito, a escada mística de 
Jacob em êxtases rubros de fé ardente! 

Na carta endereçada a Simao Rodrigues a 25 de Janeiro 
de 1549 desabafou S, Francisco: «Dans cette vie pleine de 
misères, il n’est point de consolations plus grandes que de 
vivre au milieu des périls qui menacent à chaque pas nos 
jours, lorsque le seul amour de Dieu est Tunique motif qui 
nous les fait affronter, et que nous ne sommes animés 
que du désir de le glorifier, d’étendre et de propager la 
coíinaissance de son saint nom. Une vie passée au milieu 
de pareils travaux est plus délicieuse que la paix la plus 
profonde, et le repos qui ne connait aucim trouble. Qui 
le Seigneur notre Dieu nous réunisse dans sa gloire! »(^). 
Conta 0 padre Francisco de Souza: «Havia na horta do 
Collegio (de S. Paulo, em Velha Groa) duas devotas 
Ermidas, uma de S. Antão, outra de S. Jerónimo, entre 
as quais andava de noite passando todo enlevado no Céu 
e nem a frescura do jardim, nem os brandos sopros do 
vento lhe podiam mitigar os incêndios do coração. Tinham 
por devoção os padres, e irmãos espreital-o algumas vezes 
a fim de se afervorarem mais na oração com seu exemplo: 
e ceita noite devia ser de luar, lhe viram dar claros sinais 
de venturosa preamar de celestial doçura com que Deus o 
inundava porque afogando-se já o coração lhe queria saltar 
fóradocorpo, e todoanciado: Não mais, Senhor,não mais.., 
E’ tradição de muitos nesta Provincia, que o lugar deste 
sucesso íoi uma Capela de S. Francisco Xavier situada 
ainda hoje na horta do Collegio velho de S. Paulo, e toda 
pintada era quadros da vida do Sancto, e que para perpetua 


(1) Leiim cit. vol. II pag. 12, 
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recordação deste não mais, se fabricara esta Capella comô 
columna consagrada ao Non plus ultra de Hercules, na 
qual todos os anos em uma sexta feira da Quaresma se 
dedica ao Sancto solemnidade de Missa e pregação, e 
concorre a principal nobreza de (joa. As noticias escritas 
não concordam com esta tradição que o padre Sebastião 
(jonsalves não faz menção de tal Capella, e o padre Manuel 
Xavier nas suas Breves Noticias do Oriente diz que o mesmo 
Santo em sua vida a mandara adjudicar e que nella dizia 
Missa e que por esta razão se conserva com tanta veneração 
e decencia. Bem pode ser que esta fosse uma das Ermidas, 
era que o Sancto orava, quando Deus lhe fez aquele favor; 
miidando-se depois a invocação. E deste, modo se fica 
concordando a tradição escrita com a vocal (U «anda do 
tal raanera lleno y enbevecido en el amor dei Senor que 
ninguna otra cosa siente»-- Carta do P. Melchior Gon- 
salves escrita, de Goa, a 9-11-1546 aos irmãos de Coimbra (®) 

Vem a ponto lembrar o que, a propósito de S. Fran¬ 
cisco de Sales, escreveu o abbé Bremond na sua monu¬ 
mental Histoire Uttéram du sentiment religieux en France, 
projectando vivo clarão sobre a psicologia do misticismo: 

(c Après tout, ce besoin de s’oublier, cette volonté qui 
se reuie en quelque sorte elle même, qui aspire à s'écouier, 
à se perdre, á mourir enfia en celui qifielle aime, n'est-ce 
pas la définition de Famour humain: realité antérieure à 
toute revelation et que la revelation ne nous fait mieux 
connaitre que parce qu’elle la nourrit, la purifie, Texalte 
et la comble». 

Como é que Xavier se desempenhou da sua dupla 
missão ? 


(5) Orienfe Conquistado 2." cdiçfio, vol. I, Conq. I dis. 139. 

(6) Silva Rego - Doc, Hlst, Miss, IV, pag, 118, 
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I ^ 27 de Janeiro de 1545 escreveu S. Francisco ao 

padre Simão Rodrigues, Provincial de Portugal: 

[ «Nenlium amigo nosso consintais vir a índia com 

cargos e ofícios dei Rei porq^delles propriamente se pode 
dizer deleantur de libro viventium et eum imüs nd scrihantur 
I por mt," q’de sua virtude confieis se não for confir- 

I mado em graça comoforão os apostolos doutra man.^^ 

I não espereis qüe íarão o q. devem por q o de quaa está 

i; tanto em costume de fazer se o q não se deve q não 

vejo oura nenliuma por q todos vão pelo caminho de 
ropio^ rctpis e estou espatado como os q delas vem aclião 
tantos modos, tempos, e partioipios a este verbo citado 
de/ rapfo ropis. E são de tâo boa prosa os q de la vem 
despachados c8 estes cargos q nunca largão nada do q 
tomão por isso podereis ver quam mal despachadas vão 
as almas desta vida pera a outra dos q com estes cargos 
vem». (^) 

I G-aspar Correia pôe a claro aa causas da corrupção 

f que lavrava e de que já se queixava o bispo de Dume 

I na carta escrita a El-Rei a 12 de Janeiro de 1552 (^). Na 

sua carta endereçada aEl-Rei de Cochim a 28-12-1523 acres- 
; ceiita 0 bispo: «Quanto ao viver dos clérigos efrades que 

estam fora destes mosteiros por a mayor parte he mui 
corruta e por ser mau exemplo se perde muito a devoção 
dos cristãos da terra» Acrescenta o padre Penteado: «faz 
os clérigos serem mercadores e por mercadores são dous 
cativos e as vossas armadas sem clérigos e ele pelos fa¬ 
vorecer, faz estas cousas de que dizem ele ser seu compa- 

(1) Camara Mmoú —Missões dos Jesuítas no Oriente, 27 
{2)OOj1pnfePorhi(iuès,l'‘sétie,ri,'''2e2^aíi.BB. 


nhelro em os trautos» (Carta endereçada de Cocliim a 
El-Rei a 16-1-1528). 

Já em 1508 escrevia D. Francisco de Almeida na 
sua célebre carta de D. Manuel: «torno a’ lembrar a 
V. A. que nunqua sereis bem servido énquauto vossos 
oficiais de justiça e fazenda forem tratantes mercadores». (“) 

«Nom consentia Afonso d’Albuquerque que os portu¬ 
gueses tratassem, dizendo que onde tratassem, auião de 
querer ser poderosos e valorosos, e nom ser humildes 
como mercadores de que se recreceriam males de os mata¬ 
rem, e perderem, suas fazendas, porque per todas las par¬ 
tes que andassem acharião mouros magoados dos males 
de nossas mãos, ou nas pessoas ou nas fazendas e quere-^ 
rião tomar vingança de seus males,• e também que se os 
mouros vissem que lhe tomaramos seus tratos nos- terião 
mór odio; e mais, que os homens andando tratando 
andavão fora de serviço de Deus e d'El Rey... Com esta 
prem atiça os portugueses erão muyto temidos por oauallei- 
ros e não mercadores, e tão temidos, e obedecidos, que 
inda que um só português fosse em hum a alm adia, se o 
topassem naos de mouros, todos amainavão e lhe hião 
obedecer, mostrando-lhe seus cartazes que tinhão para 
navegar que todos erão assinados por Afonso d’Albu- 
querquej e cada hum daua sua pitança de galinha ou 
, cocos ou ramos de figos, e tornavão a hir seu caminho 
. sem ninguém os anojar. 

Mas como 0 Governador Lopo Soares abrio mão 
dfostas boas prematicas, e deu larguezas aos homens para 
tratarem, nem podião armar naos, e fazião fustas de car¬ 
io Silva Rego -jDoc, fíisi. Miss, II, 19 e 148, 

(2) Gaspar Correia — Lendas da índia, I, 897, ' 
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gas qüé cai‘regavao e navegavao para Oüde queriáo, co¬ 
meçarão a usar de males e roubos, . porque no mar, 
amainando assy os mouros, lhe enfcrauào nas naos, e fin- 
giào que, os querlão buscar se levavão pimenta ou drogas, 
e lhe roubavão o que querião. (*) 

E ao terminar as suas Lmdas^ escreveu Gaspar Cor¬ 
reia em tom cavo e severo: 

«Eu como tomasse este d’escrever as obras feitas n’estas 
partes até o presente, com muyto contentamento meu quis 
pôr em lembrança os illustres feytos, pelo querer de Deos 
tão milagrosos como por sua misericórdia mostrou, acabados 
por mãos dos portugueses e bons capitães, nos alicerces 
dó começo d’esta maravilhosa obra, qiie por enueja do 
pecado malino nos foy danando e peruertendo os males 
presentes, causados dé cobiça tyrana com que os bens pri¬ 
meiros se tornarão em males pubricos os quaes fuy escre¬ 
vendo forçadamente, com esperança que meu trabalho 
averia prazenteiro fim: parecendo-me que dos males, que 
via hir emtanto crescimento, visse algum emendado per 
castigo. Vendo tantos homicidios n’elles, que vão ao Reyuo 
sem temor algum de justiça, do ceo nem da terra, de 
grandes dilitos, por roubar christãos e mouros, todo o povo, 
naturaes e estrangeiros, e tão grandes oífensf.s contra Deos, 
que parecem impossives de crer: vendotodos passar ante 
El-Rey sem castigo de taes offensas feitas á realeza de 
seu estado, com tanta destruição de seu povo/ de que 
tamanha conta dará ante Deos, por causa do pooo temor 
que tem os Governadores, de que tomão fouteza os capi¬ 
tães das fortalezas, julgadoras, mandadores da justiça e 
fazenda, que em seus cargos fazem tão desolutos males: 


(1) Gaspar Correia, obr. oit., II, 517. 
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I vendo que os -de grandes culpas iiiiiy condenados, de que 

1 se esperava castigo, no Reyno som glorificados, se de quá 

f levarão riquezas, sabendo que sómente os pobres padecem, 

e os que roubarão sómente pagão com alguma parte do 
roubado, e do que lhe fiqua vivem triumphosos, e muyto 
da graça d’ElRey como se forão bons; do que sucede 
maior favor aos males crecerem, e que os galardões, e satis¬ 
fações, mercês, e cargos proueitosos, deuidos aos que 
ganharão a índia no principio da conquista d’ella, em que 
se fizerão os bons seruiços, jámais lhes chegão e que os 
taes, já enuelhecidos, vão morrer polos espritaes, e seus 
soldos tão bem ganhados, de que nunqua forão pagos 
fiquão mortos na matriqola sobre o encargo d’ElRey, 
que de tudo istohe tão esquecido; pelo que os seus Gover¬ 
nadores e mandadores dão e repartem as cousas da Índia 
com seus criados e amigos que os vendem aos que os 
ganharão ás lançadas e aos de feridas aleijados e por isso 
do soldo logo riscados, e aos velhos que nos trabalhos 
enuelhecerão; do que de só Deos se espera o verdadeiro 
galardão, o castigo a quem tem a culpa. E porque a espe¬ 
rança do descanço e prazer d’68te meu trabalho assy fiqua 
em vão, nom vendo nenhuma emenda de castigo em taes 
males, mas crescimento em outros melhorados e dhsto vêr 
assy fiquo cansado mais nom quero escrever pragas, e males, 
que a ninguém será prazer ouvir e lêr d’elles memória; 
porque em meu fraqo entendimento tenho para mira que 
dos males da índia, que os pobres e povo falta de justiça 
padecem, os gçmidos que ante Deos vão elle os Ouvirá, e 
mandará o castigo... Nom sey de que Rey e principe do 
mundo fora a índia que polos males que n’ella são feytos 
até hoje com muy verdadeira justiça nom tivera mortos 
cem h- raens ao menos, pois que em Portugal enforcão hum 
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t|omom por liiuna manta d*Alentejo que furta; mas lie do 
crêr que assy padeção porque são pobres, e nmn padecem 
os ladrões da ludia porque vão riqos». (^) 

Ficava incompleto o quadro sem os depoimentos de 
D. João de Castro, cJmalier sans fmr ct sans reproche^ e 
do austero Simão Botelho — as duas grandes figuras morais 
que se desenham a traços de luz na cerração do vicio, 

D. João de Castro que recomendava ao seu filho 
D. Álvaro: «O dinhe.^^o que ouverdes myster me manday 
pedir porque aiudaque ho eu não tenha mylhor será 
buscallo eu que envergonhardes vos vós», refere-se numa 
.carta endereçada ao mesmo era Outubro de 1546 aos «q nao 
sabem navegar senão pera tomarem porto e rios e 
comerem pão fresquo e rabãos e saladas e andarem às 
p . »(”^ ) E a ,16 de Dezembro de 1546 escreveu a El-Rey 
«pelo que me affirmam que são mais as almas perdidas dos 
portugueses que vem a índia, de que se salvam dos gentios 
que os pregadores evangélicos convertem á nossa santa fé». 

Aoresoeata Simão Botelho f’’) na carta escrita a El-Rey 
a 80 de Janeiro de 1552: 

« PI pois por mingoa de justiça se ela quá nom pode 
remediar, por os capitães das fortalezas fazerem tudo o 
que querem, per onde nom vem nenhum dinheiio daquelas 
que tem rendimento, e lá o consumem e gastão como 
querem... Tomaião os capytães das fortalezas tanta ousa¬ 
dia, com verem que lhe deixam levar avante fazerem todos 

(1) Gaspar Correia - Lendas da Mia, IV, 729. 

(2) História Qulnhèntista do Segundo Cem de Diu publicada por Antonlo Baido 
pag. 116. 

(3) Refere-ae-ííio S, Francisco Xavier nos seguintes termos! 

«Simon Botei qui aime beaucoup votre aãinte maison, part (1'ici pour se rendre uiiprcs 
de vous. Je lui laisse le soin de vous entretenir, de moi ct dc ce qui me concerne, 11 me 
aime bien mais je ne suis point ingrat; car c'est vraimcnt um homme de bien et un boti 
Chrétten » ( Lettm cit. I pag. 191). 




O qüe querenq sem nenkum castigo que mandando o viso-rei 
este anno passado Jeronimo Rodrigues, procurador que foi 
de vossa alteza, com dom antão a ormuz e a catyfa, por 
ouvidor, e com poderes na fazenda pera se milhor poder 
despachar, chegando diante pera ter prestes as cousas pera 
armada, soube no caminho como hum homem levava hua 
fusta carregada de pimenta, e como outro que lá em ormuz 
que estava casado lhe ajudara a salvar, por ter parte nela, 
e a mandaram ambos caminho de baçoraa, o qual também 
estava ja culpado do anno trespassado em hua devasaque 
eu lá tirara, e pela Relação julgado que se prendese, pera 
se proceder contra ele; pelo que ohegaudo a ormuz o dito 
Jeronimo Rodrigues mandou prender este homem; tomou 
ysto dom alvaro tão mal que o mandou chamar, e o desonrou 
chamando-lhe pero judeu e outras cousas feas, o soltou ho 
homem e deu seguro ao outro, sendo provado tratarem 
ambos em pymenta». (^) 

Mas que terapêutica preconizou S. Francisco? 

A confissão o a prédica eram as duas armas que o 
missionário podia brandir no combate contra o mal, ■ 

Para as cidades que, como G-oa, Cochim, Diu, Ormuz 
e Malaca eram uiicleos de população europeia, Xavier pedia 
missionários instruídos, bons prégadores; contentava-se, 
porém, com auxiliares robustos e virtuosos para prégar o 
cristianismo entre os nativos. 

A 27 de Janeiro de 1545 escrevia S. Francisco a 
St.” Inácio de Loiola: «Las persoiias que uo tieneu talento 
para confessar, predicar o fazer cosas aunexas á la Com¬ 
panhia, después de haber acabado sus exercifcios, y haber 
soriiido eu officios húrailes algunos meses, fariam mucho 

(1) Lima Fctncr - Sitbsidios pam a História da Mia Portuguesa pag, 26. 




serulço eü estas partes, sí tiiiuessen fuerças oorporales 
iuiitamente coü las espirituales; porque pera estas partes 
de iufieles no son ueçessarias letras, sino enseuhar las 
oraoiones, y uisitar los lugares, baptizando los ninhos que 
nascen, porque mueren muclios sen seren baptizados por 
falta de quien los baptize, porque á todas las partes no 
podemos acudir: por esso, los que no son para la Com¬ 
panhia, y uiéredes que son para andar de lugar en lugar 
baptizando y ensenando las oraçiones, mandarlos eis, 
porque aquá seruiran mucho á Dios nuestro Senor. Digno 
que sean pera muchos trabaios oorporales, porque estas 
partes son mui trabaiosas, por causa de las grandes calmas, 
y miichas partes faltosas de buenas agoas; sou los man- 
tinimentos oorporales pooos, y son selos, sin haber otros, 
arroz, pescado y gsllinas,, sin haber pan, ui uiuo, ni 
otras cosas, de que en essas tierras hay mucha abuudançia. 

Han de ser sanos, y no enfermos, para poder llebar 
los continuos trabajos de baptizar, ensenhar, andar de 
lugar en lugar baptizando los ninos que nasceu, y fauo- 
resçiendo á los christianos en sus persecutiones de los 
iníieles. Y también Dios nuestro Senor les hará merced 
á los que iieuieren á estas partes eu uiersse en peligros 
de muerte; y esto no se pude eiútar sino peruertiendo la 
ordeií de charidad: y guardándola, an de passar por ellos, 
acordándusse que nascieron pera morir por su Redemptor 
y Senor; y por esta causa y razón haii de participar de 
fuerças espirituales, Y porque destas caresco, y ando en 
partes que tengo nnicha necessida do lhas, por amor y 
seruiço de Dios nuestro Senor os ruego que tengáis espe¬ 
cial memoria de mi, encomendáudome á todos los de la 
Companhia, porque de los peligros que Dios uiiestro Senor 
me tiene guardado creo, sin dudar, que fueron por vues- 


tras oraciones y los de la dompanliia. Esta conta os doy 
destas partes pera los que habéis de mandar. Y los 
queuiéredes que tienen fuerças oorporales pera lluiiar los 
trabajos que dicho tieugo, y no para más, no dexóis de 
mandalos, porque también ay partes, en las quales no ay 
peligros de muerte, donde podrán mucho seruir á Dios. 
Ya tiengo dicho qne para andar entre iníieles no tienen 
uecessidad de letras; y estos andando en estas partes algu- 
nos anuos Dios nuestro Senor les dará fuerças para los 
dem ás. Y lOs que tuuiren talento ó para confessar, ó dar 
los exercitios, dado que no tíegan cuerpo para lleuar más 
trabaios, mandarlos eis, porque estos estarán ó en G-oa ó 
Cocbiu, donde faráii mucho seruicio á Dios. Eu estas 
ciudades ay toda las cossas en abundancia, como cn 
Portugiial, porque sou pobladas de portugueses: y en la 
enfermedades oorporales serán curados, pues hay muchos 
médicos y medicinas, lo que no ay donde no abitan 
portugueses, como donde andamos Francisco de Mansillas y 
yo: sin dar exercitios, en cada una destas ciudades se faria 
grande seruicio é Dios nuestro Senor. ( ‘) 

Aos 20 de Janeiro de 1.549 escreveu Xavier a Simão 
Rodrigues: No podria acabar de esoreuiruos, hermauo 
M.® Simón, la coiisolación que recebi oon la viuida de 
Antonio Gómez et de todos los otros Padres, Aueys de 
saber que hazen mucho fructo en las almas y gran serui¬ 
cio á Dios nuestro Senõr, aiisy en la vida como en el 
predicar, confessar, dar exorcicios spirituales y platicar 
con las personas. Estão todos los que los conoçen muy 
edificados. Son las necessidades de personas de niiestra 
Compania muy grandes en estas parles, principalmoato 


(1) Moimmenta Xaverlaim, 1,362, 
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011 ia ciudad de Orniuz j de Í)io más que eu Groa, que i 
meiigoa de predicadores y persoaas espirituales andau 
niuclios porfcogeses fuere de niiesfcra ley, Por ver esta ne- 
cessidad tan grande embiaré á Dio ó á Ormuz Aufcouio 
Gómez pues Dios niiestro Seuor le dió tanto talento y 
heruor en predicar, confessar, dar exercícios espirituales y 
connerçar cou las personas: y M.® Gaspar quedará eu el 
collegio de Sancta Fee. ,. 

Muy gran seruicio á Dios nuestro Senor liaróys, her- 
niano mio charissimo, sy con muohos de la Compania 
veiiióssedes á estas partes de la índia, y entre ellos 7 ó 8 
predicadores, y otroS; aiinqiie no tiiuiessen talento do 
predicar; siendo personas de muclia mortificacion, y expe- 
rienoias de miiclios annos, aunqne no tuuiessen tantas 
letras, en la conuersión de los infieles liariau mucho, por 
quanto los infieles destas partes es gente muy bárbara y 
ignorante; y con toner mediocres letras y muclias virtudes 
y fuerças corporales para IKeiiar los trabajos destas partes, 
liariau muclio seruicio á Dios nuestro Seuor por las forta¬ 
lezas destas partes. Si iiuiesse vn predicador de nuestra 
Compania y otro companero Padre queayudasse áconfesar 
y dar exercícios liariau fácilinente liun collegio, en el qual 
recogessen los liijos de os portuezes primeramente, y des- 
puós otros natiirales de la tierra. (^) 

E que S. Francisco, como nota o jesuita Brou, só 
conbecia o liinduismo popular de contacto com os pesca¬ 
dores do Cabo de Ooniorim; não profundara as transcen¬ 
dências metafísicas de Xancaracliária, fundador da seita 
dos brâmanes advés, ou de Madevachária, iniciador da seita 

(1) Monunmta Xaveriami, I, ISS, 
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dos brâmanes líòés desconhecia a grande revolução 
moral operada pelo budismo, 6 séculos antes de Cristo 
morrer no Calvário; nunca esteve em Benares. (c Mais il 
n^était davantage un érudit et il ne voyait en tout cet 
étalage mytliologique que le triomphe insoleut du démon 
et Pabriitissement des créatures faites à riniage de Dieu. 
C’est une triste cliose que Tidolatrie liindoue, Je ne parle 
pas du brahmanisme pittoresque clier aux touristes ni dn 
brahmcmwne transoendant avec sa méta;p]iysique ahstruse qui^ 
nprh mp, donne un ms éUvê aux vites impurs et aux legendes 
sottes 2 (^). 

S. Francisco chegou ã conclusão de que na índia só 
eram possíveis conversOes colectivas, sob a influência dos 
monarcas e dos chefes locais, atraídos por considerações 
de ordem política, Teve, não há diivida, a visão clara das 
realidades sociais. A religião 6 na índia o património 
duma classe, confunde-se com a massa dos costumes duma 
tribu, é uma herança legada pelos antepassados.«Os indí¬ 
genas — observa 0 professor Lévy-Bruhl—não concebem a 
salvação individual. E’ certo que para eles, como para os 
missionários, a moite é uma transição para outra vida, 
mas são impermeáveis à ideia da salvação ou da conde¬ 
nação isolada. O sentimento profundo e constante da soli¬ 
dariedade com 0 chefe e com o grupo obsta à compreensão 
do que o missionário deseja. A mentalidade primitiva 
não alcança o fim que se tem em vista, Como é que o 
indígena que nunca pensou na sua personalidade autónoma 
em relação à sociedade, pode compreender que o seu 

(1) C(. Padre Zinimermann S, J, Sankamclmnja and Kimi no Joimid úf iho Boinbaij 
Bmeli of tlie Roml Aslatic Soclety, vol, XXV. Professor Helmuth von Glasenapp - Made- 
vaeham (conferências nas Universidades de Bonn e Berlim era 1918-20), 

(2) Padre Brou, S. J, - S, Fimcots Xavier, 1,190, 


sr 





destino individual no outro mundo depende unicamente da 
sua f(5 e dos seus actos, não falando da graça divina? 

Por conseguinte, as conversQes ao cristianismo só podem 
ser oolectivas, sobretudo onde a autoridade do chefe se acha 
estabelecida e nele se personifica a realidade colectiva do 
grapo» ( *). 

Escreveu S. Francisco a St," luácio a 28 de Outubro 
de 1542: «Viniendo por el oamino lleguó en vn lugar de 
gentiles, donde no avia ningun cristiano, ni se qiiisieron 
hazer quando sus vezinos se convertieron á la fe, diziendo 
que eran vassalos de vn senor gentil, el qual él no queria 
quellos fuesen cristianos. Eu este lugar estava vna ranger 
con dolores de parto habia tres dias, y muohos desconfiavan 
de su vida; y como las ynvocaciones (de los gentiles) des- 
plazgan d Dios, por ser omnes dii gentkm dmonk sus 
peticiones no heran oydas ni vistas jjn mspectu Domini: 
fi con vno daquellos Padres que venian conmico aquella 
cassa, donde estava aquella cuitada muger con dolores de 
parto: entrando en cassa cèpi conidenter ynvocare mogmm 
Christi nomen, nicMl cogitam quod eram in terra aliena, 
sed ptius indicam quia Domini est terra et pknitudo ejus, 
orhis terrárum et imiversi qni aUtant in eo: y començando 
por el credo, y el Padre, mi companero, declarando en su 
lengua dellos, vino ella j?6fZ)eí clemenciam á creer en los 
artículos de la fe. Demandéle si queria ser cristiana; res- 
pondióme que de muy entera voluntad queria serio. Rezé 
entonces los evangelios en aquella cassa, los quales creo 
que en aquella cassa nunca fueron dichos, y después bau- 
tizéla. Quid plura f Post haptismum súbito peperit, quae 
confidenter yn Xpo Yesu speravit et ereáidit. Después bau- 


(1) Lívy Briílil - Lo MmMlié Primitive, '1G5, 



























tizé á sii marido, liijos y hijas, et ynfantem yllo dk natum^ 
con todos los de casa. Sonôse por el lugar lo que 
Dios nuestro Senor en esta cassa obró. Acabado esto 
fui á los principales deste Ingar, y requeri de parte de 
Dios creyesen eu Yesuoristo su liijo, inqm vnieo est salus: 
ellos me respomlieron que siu licencia dei senor dei lugar 
que no se osarian liazerse christianos. Fui á vn criado 
dei senor dei lugar, el qual era venido para cobrar ciertas 
rentas de su senor Después que le ablé dixo él que ser 
oristiano era buena cosa, y que él les dava licencia para 
liazerse cristianos: este cuytado dióles buen consejo, y él 
no le quiso tomar para si. Entonzes bautizáronse los más 
principales dei lugar con todas suas casas | y después que 
los principales fueron cristianos, bautizé los dei Ingar, asi 
grandes ^ como pequenos. Acabado esto, vine mi camino 
para Tuticurin. Quando llegamos los padres é yo fuymos 
recevidos de los deste lugar con mucho amor y charidad: 
esperamos en Dios nuestro Senor que hemos de hazer 
mucho fruto. (D 

Onquisição de Çoa 

A convicção da eficácia dos meios políticos na 
conversão dos índios levou S. Francisco a apoiar* se no 
braço secular, no braço vigoroso de D. João III, a quem 
escreveu a 20 de Janeiro de 1545 a célebre carta de que 
foi portador o padre Miguel Vaz, o demolidor'dos pagodes 
das Ilhas de Goa, carta que foi o primeiro relatório do 
Xavier no desempenlio da missão de que fora incumbido 
.6 em que se lê: 

{i) Mon,.Xav,l,2% 
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«Dom Michel Vaz, qui a éfcé ici vicaire génóral, porte 
aii pied de votre trône un compte fidèle de ce que Fexpé- 
rieuce Iiii a appris sur la docilité de ces peiiples soiis le 
joug de la foi, et sur les avautages qui se présentent pour 
propager les lumières de FEvangile et les faire fructifier... 
je dirai à Yotre Majesté que sa présence est ici essentiel- 
lement nécessaire, si elle désire sérieusement la propaga- 
tion de notre sainte foi dans les Indes, si elle veut que 
ceux qui ont óté arraohés aux erreurs de Tidolâtrie, qui 
soüt eutrés dans le sein de FEglise, ne soient pas forcés 
de s’eD séparer, et de retourner aux superstitious de leurs 
pères pour se soustraire aux outrages, aux vexations, aux 
avanies journalières dont ils sont 1’object de la part sur- 
tout de vos préposés.. .je vous conjure de ne pas vous 
eontenter de manifestei vos intentions dans des lettres 
adressées ici à vos ministres, mais de donner une publi- 
oation solennelle á vos ordres et de les sanctionner par 
des punitions exeraplaires sur ceux qui prévariquent dans 
cette partie essentielle de leur devoir... je la supplie 
d’envoyer ici un mandataire qui ait les qualités requises, 
qui soit investi de toute Fautorité nénessaire^ et dont 1’unique 
fonction soit de veiller au salut des ames innombrables qui 
courrent ici le plus grand péril. II íaut que ce ministre ne 
relève que de Votre Majestó, qu’il soit absolument 
indépendant de tous vos officiers comniis à la levée 
des impôts et aux autres parties de 1’administration. 
Voilà le moyen de parer aux ineonvénients, aux nombreux 
et énormes scandalesdontjusqu’ici la religion aeuàgémir.» 
(^j Comentando este passo da carta de S. Francisco, nota 
0 jesuita Brou? «Au fond, ce que Xavier deuíande o’est 
une extension aux pays d'outre-mer, de Flnquisition de 


Portugal» (^) Com efeito, a 7 de Abril de 1545 escreveu 
S. Francisco ao padre Mausilas o seguinte que esclarece a 
carta endereçada a El-Rei: (*) 

«A Cosme de Paiva ajudareis a dezeiicaiTegar sua 
conciencia dos muitos roubos que n’esta Costa tem feito, 
e dos males e mortes de homens, que por multa sua cobiça 
se íizerão em Tuticorim; e mais, aconselhai o-heisj como 
amigo de sua honra, que torne o dinheiro, que tomou dos 
que matárão os portuguezes pois hé couza tão fea vender 
por dinheiro o sangue dos portuguezes; e não escrevo, 
porque não espero emmenda nenhuma em elle: e assim lhe 
direis da minha parte que o avizo que tenho de escrever a 
El-Rey suas malfeitorias, e ao Senhor Governador para 
que 0 castigue, e ao infante Dom Henrique, que por via cfe 
Inquizicão castigue aos que pamguem aos que se convertem 
à nossa santa ley e fé; e por isso que se emraende». (^) 

Na carta escrita a El-Rei a 16 de Maio de 1546 
insistiu S. Francisco na necessidade do tribunal da Inqui¬ 
sição na índia: 

«Por outra via tenho scripto a Vosa Alteza da muita 
nesecydade que Yndia tem de preguadores, porque à 
miiigoa d’eles a nossa santa fee, amtre nosos portugese vay 
muito perdemdo-ce a ífee. Ysto diguo por a muita espi- 
riemoia que tenho por as fortalezas domde amdo: hé tamta 
com tratação comtinoa que temos com os ymfies, he tão 
pouca nosa deuação, que mais azinlia se trata com eles 
proueitos temporais, que mistérios de Cristo noso Redemtor 
e Saluador. As molheres dos casados naturais da tem, e 
filhas e filhos mestiços, comtemtam-se em dizer que são 


(1) St, Frmçois Xavier, 1, 305. 

(2) Ern capitão de Tuticorim, 

(3) Mon, Xaverlana, I, 380, 
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portugeses de jeraçrio e nrio da lei: a causa lié a mmguoa 
que há quá de prégadores, que emsinnão a lei de Xpo. 

A s>>fjum.da nesecydade^ que a Imdia fceni pera serem 
bons xpos. os quen’ela viuem, hé que mande V, A. a samta 
ynquidsão ; qjorque ha muitos que viuem a ley mornea e 
seita mourisca sem nenhum temor de Deo nem verguonha 
do inundo: e porque ysto são muitos e espalhados por 
todas as fortalezas, hé neseçaria a samta Ymquizisão e 
muitos préguadores: proueija V. Â, seus leais e fieis vaçalos 
da Índia de cousas tão necesarias». {^) 

A interferência de S. Francisco no estabelecimento 
da Inquisição na índia é confirmada pelo jesuita Fernão 
de Queirós, falecido em Goa em 1688, o qual referindo-se 
ao licenciado Aleixo Dias Falcão, diz «O primeiro Inqui- 
zidor que a índia passou ..., e para ser promovido concor¬ 
rerão muyto as petições de Sam Francisco Xavier da Índia 
e as instancias do Santo Inácio em Uoma)) ('^j 

O padre Miguel Vaz regressou em Outubro de 1546, 
pois que «tornou El-Rey D. João III logo a mandar com 
0 mesmo cargo de Vigário Geral, e com breves do Papa, 
pera como Inquisidor Apostolico devassar em segredo de certos 
Christãos novos muito ricos, que viviam em Goa escandalo¬ 
samente, jazendo as cerimonias Judaicas, de que a índia se 
começava a inçar. E chegando este Religioso a Goa., prendeo 
alguns, e os mandou pera o Reino, o que lhe custou a vida, 
porque os mais tiveram maneira com que o mataram com 
peçonha». ('^) Acrescenta o padre Francisco de Sousa: 
«E começando a derrubar pagodes, e reprimir idolatrias, 

í\) Mon. Xamiana, 1,421. 

(2) Historia de CeilCio, códice riMX"9 da Biblioieca de Ajuda, L|sbon, Hv, 2 cap. Xi, 

3) Dlogo do Couto, Dec. VI Liv, 7," cap. 5,“, 
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com as provisões e poderes amplíssimos, que trazia, excitou 
tanto contra si o odio dos gentios, que lhe chegaram a dar 
peçonha, da qual veiu a falecer em Chaul tão generosa¬ 
mente como tinha vivido. Houve na índia homens tão 
temerários que imputaram esta morte á emulação do bispo 
I). João de Albuquerque, e assim o escreveram a Portugal. 
Mas 0 grande Xavier acudiu pela inocência do venerável 
Prelado, escrevendo a El-Rei, que com tanto fundamento 
se podia culpar o Bispo neste caso, como ele mesmo, que 
andava então nas Molucas, tão distantes e remotas do 
Indostão». 

Logo após 0 regresso, o padre Miguel Vaz fundou em 
Baçaim e entregou aos franciscanos um colégio para os 
cristãos naturais da terra, ao qual D. João III concedeu 
um subsídio de tres mil pardaos. (‘) 

ü PoUtica fleli’ 
giosa da ündia 

O padre Miguel Vaz foi portador da célebre carta de 
D. João III que marcou as directrizes da política religiosa 
da índia. Ei-la, na parte mais importante: 

D. João de Castro amigo Eu El-Rei vos enuio m.'" saudar. 
Como sabeis a idolatria he támanha oífensa de Deos que 
não deuo eu consentir que aia nas terras dessas p.®“ q são de 
meu senõrio, e porque sou informado q na ilha de Goa 
ha alguns públicos e secretos, o q he tamanho desseruiço 
de n. s. como vedes, vos encomendo m.'" e mando que logo 
tanto q esta vos for dada, defendais q não aia na dita ilha 



(1) Or Cong. I, conq. 1, Llv, I §§ 31 ç 48, 










de Goa alguns dos ditos pagodes piiblicos, nem secretos, 
e q nenhum oíFicíal possa fazer nem íaça de pedra nem de 
páo, nem de cobre nem de outro algum metal, e assi mesmo 
q em toda a ilha se não fação algumas festas gentilicas 
publicas, nem os moradores delia reoolhão em suas casas 
pregadores Braraenes e gentios em que se tiuer presunção 
por suspeita q estão idolos. E todas estas cousas defende* 
reis Cu penas graues, q se guardem inteiram.’® o que nisso 
ei por bem que se faça E aquelles q nellas encorrerem 
mandareis proceder contra elles, e dar execução ás ditas 
penas; e porque o caso he da qualidade q vos vedes, e tão 
importante à honra de N. S. e seu seruiço vos encomendo 
q como a tal e tão neçessario ao aorecentamen.’® de sua fee 
nessas partes tenhais cuidado e lembrança delles, olhando 
q inteiram.’® se cumpra o que neste caso vos mando q 
façais, e confio q fareis como de vós espero. 

Porque he razão q os gentios q se convertem, christãos 
seião em tudo fauorecidos e bem tratados de tal man.’' q 
seia exemplo aos outros, ei por bem, e vos mando q 
todos os officios assi da cidade de Goa como os das aldeas 
da dita ilha que agora andão e seruem gentios, os não 
sirvão, nem se dó senão a aquelles q forem Xpãos. E assi 
vos encomendo e mando q façais. Pellos grandes inooue* 
nientes q se podem seguir a meu serviço de ser gentio a 
lingua que tendes pera as cartas que vos vem de fora, 
e vos escreveis, ei por bem q daqui era diante a 
dita lingua seia português podendo ser, e quando 
não seia hum dos q se tornarão Xpãos, e o q agora hé, 
que sou informado ser hum filho de Crisnay? ei por bem 
que 0 tireis do dito cargo, porque s6g.‘'° a informação q 
tenho, 0 dito Crisnay he mui contrario ás cousas da fee, 
e está nella indiireçido e que não aprouveitão pera 
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se tirar de seu erro os favores q la tem reçehidos e 
reçebe dos meus capitães móres e governadores, nem as 
honras q dei Rei meu senor e padre que sancta glória aia 
reçebeo quando quá veo. Encomeudous que achando vos q 
hé assi llie tireis o officio q tem, e o aposenteis dando>lhe 
aquillo q vos bem parecer q. desta tiverdes q hé mais 
meu serviço. 

Porque o principal iuteuto q tenho das cousas dessas 
partes, e a q mais de nenhuma outia cousa me alembra, 
hé ser nosso s." seruido, e a sua fee acreçentada, me parece 
bem q nas terras firmes de Salcete, e Bardês, q agora me 
alargou o Idalquão, se tirem delias todas as idolatrias q há, 
ü se trabalhe polia eonuersão dos gentios delias, e porque 
com força seria grande escandalo, e q em nenhum tempo 
deue ser quanto mais agora no principio, me parece bem 
serem com todo o outro bom modo brandam.*® persuadidos 
assi dizendo lhe o erro em que vivem, e quamaiiha oífensa 
de Deos hé estarem dando a honra diuida a elle a idolos, 
q vejão elles q nenhuma outra cousa se pretende se não a 
saluação de suas almas, sendo pera isso necessário falardes 
vos com os principais da terra, e mandardelos chamar, e 
vos mesmo os persuadirdes, folgarei m.‘“ de o fazerdes, e 
porque elles vejão que se lhes faz favor, quero eu q 
quando elles fizerem o q devem ás suas almas que seião 
bem tratados em todas as suas cousas, ei por bem q se não 
arrendem as rendas das ditas terra a Arisna, ehiim Pom 
Bramenes, dos quais eu tenho informação q elles se queixão 
pellas.grandes tyrannias q les recebem ei por bem q se 
arrendem a xpãos e q se arrecadem assi mesmo por xpãos, 
e sendo caso q lá aia alguns officios ei por bem q se dê 
aos xpãos de Goa, q os vão lá servir, ou aos das mesmas 
terras que se la converterem, e fizerem xpãos.. 
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íl porque destes capitães tenlia saljido que elíes rece¬ 
bem grandes roubos e tyrannias vereis o3 p.” q vos bem 
parecer se poderá escusar andar capitão e armada minha, 
c pareceud 0 'V 0 S q se podem arrecadar as pareas por outra 
qualquer via, ordenareis q assi se faça por escusar os 
danos e oppressSes q os xpãos recebem dos ditos capitães 
0 da gente darmada e praticareis c3 m.® Francisco se será 
bom p,* tavor dos da terra, e p." se fazerem xpãos não 
se consentir pescar ay senão os q se tornarem xpãos, e 
parecendo q se deue e póde fazer o mandareis por em 
obra como virdes q U mais serviço meu. 

Porque em todos os lugares em q se ouver de fazer- 
a conversão dos moradores lié necessário que as p.®' q nisso 
ouverem de entender tenliao possibilidade p. sustentar, e 
ajudar as necessidades daquelles q se convertem os quaes 
tanto q são convertidos e feitos xpãos perdem logo os pais 
e parentes q os ajudam a sustentar, e ficam logo assi 
tratados delles, e aborrecidos como de inimigos, e porque 
não seria serviço de N. S." por falta disto deixarem de 
se converter a fee, e os iá convertidos poderem tornar a 
seus erros, ey por bem q em todos os lugares em q se 
ouver dir fazer a dita conversão ordeneis ás p.“® q .nella 
ouverem de entender o q vos parecer q bastara p.”' suprir 
nestas necessidades, e o q assi ordenardes será pago m.‘“ 
iuteiram.‘“ nas rendas q tiverdes nos ditos lugares, ou em 
qualquer outra cousa q vos parecer, melhor poderão ser 
pagos, e 0 q nisto prouverdes me anisareis, e o fareis cd 
pratica de Migud Viiz polia experiencia ([ tem destas cousas^ 
e zelo q a dias tem, 

Como tereis sabido nosso s. foi servido q o príncipe 
de Ceilão viesse no conhscimento de sua fee e se tornasse 
Cliristão, e porque por isso q fez bé m.“' razão q elle seia 


assi tratado q veiao todos quanto elle nisso ganlaou, e sela 
exemplo aos outros o q elle fez, vos encomendo m.‘“ q 
tenhais delle aquelle cuidado q eu confio q tereis, e façais 
criar no Collegio de S. Paulo de Goa em bõs costumes, 
e em virtude. E porque elle me escreveu q tem direito 
em erdar o reino procurareis de saber a verdade disto, e mo 
escreverdes muy particular meu te cõ vosso parecer em tudo, 
e 0 Collegio será som.'" p.'" o ensino, e o mais será orde¬ 
nardes lhe despesa conveniente, e casa vos bem parecer. 

O caso dei Rei de Jafanapàtão iá o deueis de ter sabido, 
e as cruezas q tem feitas naqlles martyres q mandou matar 
por se tornarem xpãos, e porque Martim a. de Sousa lhe 
mandava dar o castigo q elle merecia creo q o terá ia rece¬ 
bido conforme á qualidade do caso, mas se porventura se 
não fez, o q eu não creo, encomendoiios ra.‘“ e irandouos 
q seia tão rigtirosam.'® castigado q vejão os xpãos quanto 
eu senti a obra q o dito Rei fez, e quanto me desapraz 
de por ellos se tornarem xpãos receberem algum dano, 
E porque o principe de Ceylão me mandou pedir q lhe 
dê esta terra, e o mande meter de posse delia, e hum 
irmão do dito Jafanapatão, diz q se eu lha mandar entre¬ 
gar q se tornará xpão e toda a gente delia. El-Rei de 
Ceylão me escreveu assi mesmo q eu lhetinha passado 
provisão, q dando-me elle mais quatrocentos quintais de 
canella em cada ano além dos trezentos que me dà, e 
alargando-me a diuida lhe mandarei restituir e meter em 
posse desta terra, e de outras q diz q são suas e perten¬ 
cem a elle e me pede q cumpra cõelle porque elle o fará 
de sua parte. E porq em cada huma destas cousas me não 
posso de qua determinar, ouve p.”'' meu serviço cometer 
iudo a vos, p.'^ 0 prouverdes como vos parecer mais meu 
serviço tendo respeito a todas as razões q ha por cada 
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liutua das partes. íí ao tempo q nisso ouverdes de servir 
ooüformandauos cõ o q vos parecer melhor p.® o serviço de 
ií. S. e acreeenfcam/" de siia fée, q lié o q eu pretendo em 
todas as cousas dessas partes, e o que nisso prouerdes me 
anisareis. 

Eu sou informado q em Oocliiiii se deixarão m.**'' p.®* 
de tornar xpãos porque como são baptizados lhes toma 
ei Rei as fazendas, e porque isto hó cousa de muymáo 
exemplos, vos encomendo q prouejais nisto como vos 
parecer seruiço de N. S. Eu lhe escrevo q o não faça, 
antes reoebão delle os q se tornarem xpãos ra.‘“ favor e bõ 
tratam. 

Sou informado q em Goa coskmão os pintores gentios 
pintar images de N. S.'® e de sanetos e vendolas pellas 
portas, porque isto hé cousa miiy malfeita vos mando q o 
defendais, e mandeis que nenhum pintor gentio faça ditas 
imagens nem as venda sob pena de ser açoutado e perder 
a fazenda. E particularm.‘* o mandareis defender a hum q 
diz q era mocadão dos outros, e de grande habilidade 
neste mister de pintar, e o milhor official de todos. 

Ássi mesmo ey por bera q pella dita ilha de Goa nas 
aldeas oiide ouver xpãos se fação esoholas em q se ensine 
só doutrina xpã, e q algumas vezes no ano vão alguns 
pregadores pellas aldeas de dita ilha a fazer suas pregações, 
constrangerão a vir a ellas os gentios q líão são xpãos. 

Escrita em Almeyrim a oyto de Março de lõ4(l. (*) 

A autenticidade desta carta foi posta em dúvida pelo 
oardealD, Er. Francisco de S.Luiz; «Neste § 69 traz Jacinto 
Freire copiada huma carta d’el“Rey para dom João de 


(1) Gamara Maiiocl - Missões dos ksuitas no Oriente pag, 8G, 


Castro, a qual pelo'seii conteúdo, estilo, formulário iioá 
pareceu sempre mui notável, e talvez suspeitaj nao nos 
atraveremos, contudo a negar a sua autenticidade, porque 
pareceria isso, em nós, sobeja ousadia; e nos limitaremos 
tam somente a notar aqui os fundamentos da nossa descon- 
íiauça ..»(’) 

Ó Cardeal aponta os vícios da forma. E que leu o 
texto deformado pelos recamos literários do campanudo 
Jacinto Freire. Tão autêntica é á régia provisão que se 
lhe refere D. João III na carta endereçada ao Senado de 
Goa em Março de 1549: «E quanto ao que dizeis acerca 
dos bramanes Sinais e da provisão que Miguel Vaz kváva 
peva serem Icinqudos foru desscí Cidade e Ilha todos os que se 
nom quimsem fazer christãos eu escrevo sobre isso ao 
Viso Rei» (') O bispo D. João de Albuquerque trans¬ 
creveu os primeiros períodos da carta régia na provisão 
dada em Goa a 15 de Março de 1550 que começa com 
estas palavras: 

(cCçnfirmo ser verdade que El-Rey nosso senhor 
mandou uma carta a D. João de Castro, que Deos aja. 
acerca da christaudade e conversão dos gentios á fée destas 
partes, a qual carta eu vi, e tresladei fielmente, a qual 
carta tem vinte e cinco apontamentos,, a qual tem o 
senhor Jorge Cobrai, governador da Indi% e o treslado 
fielmente tirado tenho em meu poder» ('*) O mais curioso 
é que só a 29 de Março de 1550 o governador Francisco 
Barreto mandou cumprir o alvará régio (^), mercê dos 
esforços do padre António Gomes, reitor do Colégio de 

(1) Jacinto Freire dc. Andrade - Vida de Dom Mo de Castro, anotada por D. Fr. Fran¬ 
cisco dc Si Luiz — Paris — I8G9 pag. 322. 

(2) Atquivo Fort. Oriental fase. 1 doc. 14. 

(3) Arq. Fort, Or, fase. V doc. 111. 

(4) Arq. Fort. Or. íasc. V pàg. 223. . 
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B. ]?aiilo, pois que. se lé uuina carta dos Jesuítas do niosuio 
colégio;, recebida na Europa em 1551: ^fovza il 

P. Antonio Go.mez di caccinrc di questa Isola [de Goa) li 
.Bramaui) qmh mr gemratione molto lyregmdickk per la 
mmrsioM delli lndiam, ogni di qmsi si famo qui Christiani^ 
CMn l'aiuto dei Signore si opera in modo ch tuUa tisola si 
fana presto Ckistia na ». (‘) 

' Dopreen de-se dos documentos contemporâneos que se 
reconheceu a impossibilidade da execução integral c ime¬ 
diata'das ordens régias. 0 Jesuita Maffée, que publicou 
em 1593 a sua Historia Indka^ transcrevendo a carta 
régia,-observa que uma parte se cumpriu e a outra foi 
reservada para ocasião oportuna porque feria os interesses 
criados. {“^) Isto é confirmado por Luoena que escreve: 
«Mas 0 que resultou de todas estas diligencias do P. M- 
Francisco e dó vigário geral, íoi, que a carta de El-Rei 
(segundo acho por uma cota do secretario, que então era 
do Estado) foi lida iio Conselho da índia, c nele se res» 
pondeu a cada um dos capitulos de S. A. sem se execu¬ 
tarem, senão mui poucos, e os do menos importância; não 
por falta de xelo eui D. João de Castro, que o tinha mui 
grande, acompanhado do valor, que todo o mundo sabe; 
mas ou 1301 ’ então os tempos não darem mais de si ou pela 
resistência dos interesses, e respeitos particulares que como 
p não tem a Deus, assim o perdem ás leis c provisões dos 
Principes». (■'). 


(l) Copia d'ima lettera dei Colleaio di Goa,, rimita l‘anm 1551 n ma, 82 dos Õlumi 
(Wi si particiüaH dali' Indie di Portu(iallo ricovuti dali anuo 1551 sino ai 1558 dalli- 
hm,rendi padii delia Compagnia di Giesn, 

. . (2) «Les plus aysés articlcs furent observés... les aulres en partiu d'autant qu’ils conno- 
jtent empeschement aiix commodités privées nc furent pas receuz par le piiblic, dc visagc: 
cn partie aussi d’autant que la saison n'y estoit pas encore propre furent differez cn autrc 
saison» Histolre des Indes par Pierre Mafféc Bergamesque, traduít par F. A. D. L. B. Cnanoi- 
ne el Archdiacre de Perigueux, Lyon. 1603 pag. 722, , 

(3) Historia da vida do padre S. Francisco Xavier - III, cap. 22. 


O jesuita Brou, citando o padre Seliastião (jonsalves, 
autor do Mss da Historia da Companhia de Jesus e os 
padres Valignano e Turselino, observa; II semUe aussi que 
Castro se soit défá de Prancois. Voyait-il Ungêrence du Santo 
Padre dans ks instruetions royales, rapportées par MicM 
hz, et dont il goutaitpeu la temur^l (‘) 

0 cardeal D. Fr. Francisco de S. Luiz alude a uma 
carta do Senado de Gioa escrita a D. João de Castro em 
27 de Dezembro de 1546 sobre o empréstimo que ele lhe 
pedira, onde se lêem as seguintes palavras: «Faz a cidade 
lembrança a V, S. que os gentios moradores, e ganoares 
fizeram parte deste empréstimo como lhe já dizemos, e 
nam averemos por muito aver ahi homens virtuosos, que 
faram crer a Sua Alteza que não servem de nada (os 
gentios) e que he bem, que os lancem fóra desta terra». (‘^) 
.Par ce que a política tolerante de D. João de Castro 
desagradou aos clérigos fanáticos, pois o cardeal D. Pr. Fran¬ 
cisco de S. Luiz se refere à carta escrita pelo bispo de Gtoa 
ao Vice-Rei a 30 de Dezembro de 1546 (note-se que o 
padre Miguel Vaz regressou da metrópole em Outubro de 
1546) em que lhe fala de algumas murmurações que 
contra êle tinham dito certos frades, mas consola-o dizendo 
«que podem ladrar, mas não morder, porque suas virtu¬ 
des 0 não consentem». ('^) Por sen turno D, João de Cas¬ 
tro e,soreveu de Diu o seguinte a 25 de Dezembro do 1546, 
a seu fillio D. Álvaro que eo encontrava em Groa: «Dizesme 
que vos emportunão la muyto relygiosos, não he maravylha 
porque seu oficyo he ese». ( '') 


(1) st. François Xaviev II pag. 29. 

(2) Vida de D.,Iodo de Castro pag, S2C), 

(3) G. Sclviirhammer c E. A Voretzch - Cei/lon znr Zeil des Konids Bluwaneka Baliu 
and Fram Xavers II, pag. 440, publica o texto da carta. 

(4) Histori» Quinhentista do Segundo Cerco de Diu publicada por Antônio Bailo, 

pag, 12, . 








Os plauos de S. Francisco falliaram porque esbarra¬ 
ram com a resistência das conveniências políticas e dos 
interesses económicos. Dai o desânimo qiie o levou a dei¬ 
xar a índia para exercer o apostolado no Extremo Oriente^ 
pois a âO de Janeiro de 1.548 escreveu a El-Rey: 

«Ha-de saber V. A. que u’estas partes, assi como 
ein outras, muitas vezes se deixâo de fazer muitos serviços 
a Deos nosso Senhor por santos ciúmes que huns tem de 
outros, dizendo, eu o íarey; e outros, nâo senão eu 5 e 
outros, pois eu ,0 não faço, nao folgo que vós 0 façais 5 
outros, eu sou 0 que leno os trabalhos e outros os agra¬ 
decimentos e proueitüs; e sobre estas proíias, e 0 escreiier, 
e trabalhar caia um por leuar a sua adiante; e d’esta 
maneira se passa 0 tempo, de geitu que não fica lugar 
para leuar adiante 0 seruiço de Deos nosso Senhor. E 
também por esta cauza muitas vezes couzas assi de multa 
honra, como do seruiço de Y. A. ,so deixão de fazer na 
índia. 

Hum remedio só acho para se fazerem muitos ohris- 
tãos n estas partes, e serem muito fauoreoidos os que 0 são, 
sem ninguém ouzar de os aggrauar nem lhe tomar 0 seu, 
assi portuguezes, como os infiéis: mandar V. A. ao Gover¬ 
nador que ca estiuer, ou de la V. A, mandar, que em 
nenhuma pessoa religioza de quantas cá estão comíie tanto 
como n’elle 0 aerecentamento de nossa santa fee na índia, 
nomeando-nos a todos os que cá estamos, e que u’elle 
somente confia, depois de Deos, que hadc desemcarregar 
do cargo da ooncieucia em que viue por se não fazerem 
muitos christãos na Índia á mingoa dos gouernadoivs; e- 
que 0 gouernador escreua a V. A. os christãos que se fazem 
e a desposissão que ha para se fazerem muitos mais, porque 
às suas cartas dara credito e a outras não e se contrario 
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fizer, e se 0 gouernador não acrecentar muito a nossa 
santa fee, pois em seu querer está, prometer-lhe n’o regi¬ 
mento que elle manda ao seu gouernador, de 0 castigar, 
com juramento solene, quando for a Portugal, tomando-lhe 
toda a sua fazenda por perdida, para as obras da Santa 
Mizericordia; e por sima dhsto, de 0 ter em ferros por 
muitos annos, dando-lhe 0 desemgano que nenhumas 
desculpas lhe serão recebidas, porque as que elles dão por 
que se não fazem muitos christãos não são de receber. 
Não posso falar n’esta parte 0 que sey, por não magoar 
a Y. A. nem cuidar n’as minhas magoas passadas e pre¬ 
sentes sem ver remedio. 

Se 0 gouernador tiuer para si por muito certo que 
Y A. fala de verdade, e que ha-de cumprir 0 juramento, 
a ilha de Ceylão toda será christãa n’nm anno, e muytos 
reys n’o Malauar, e pello cabo de Comurim e outras muitas 
partes; e todo 0 tempo que se os gonernadores não virem 
com este medo de serem deshonrados e castigados, não 
faça Y. A. nenhuma conta do aerecentamento de nossa 
santa fee, nem dos christãos qne estão feitos, por muitas 
prouisüis que Y. A. mande. Não estam em mais de se 
fazerem todos christãos n’a índia senão em castigar Y< A. 
muito bem hum gouernador. 

E porque não tenho esperança que isto se ha-de fazer 
me peza quazi pello ter escrito: e tambe, Senhor, porque 
não sey se quando estiuer dando conta a Deos, sendo 
acuzado porque isto nãofis, pois foi auizado, não sey se 
lhe será recebida esta desculpa, qne não era obrigado a dar 
credito a minhas cartas. Certifico a Y. Á. que se com boa 
coneiencia me pai’ecera que podia comprir com minha alma 
em me calar, que não lhe escrevera isto dos gonernadores. 

W 




Eu, Simliur, não estou de todo determinado a hir ao 
Japão, mas vai-me parecendo que sy, porque desconfio muito 
que não Imj-de ter verdadeiro fauor n'a índia para acre- 
centar a nossa santa fee, nem para conseruof^ão da chris- 
tandade que está feita. 

Por amor do o seruiço de Deos nosso Senhor peço a 
V. A. que a seus leais vassalos da índia e a mim com 
elles, faça esfca mercê de mandar pera o anno muitos pré- 
gádores de nossa Companhia; porque lhe faço saher que 
tem muita necessidade as fortalezas da índia d’elles, assi 
os portuguezes como os ohristãos nouamente conuertidos: 
isto me cauza escreuer a experiência que tenho vista. 

Prégaua em Malaca e Maluco ao tempo que lá estiuc 
duas vezes; todos os domingos e dias santos aos portuguezes 
pella menhãa n’a missa, e depois do jantar, aos filhos e filhas 
dos portuguezes, e escrauos e escrauas seus, e aos christãos 
forros da terfa^ declarando-lhe os artigos da fee e hum dia 
n’a semana prégaua nhima igreja ás molheres do portuguezes, 
assi da terra como mestiças, sobre os artigos da fee e 
sacramentos da confição e comunhão. Em poucos ânuos 
se faria muito seruiço a Deos nosso Senhor se continuasse 
esta doutrina, 

Nas fortalezas ensinaua em todo esto tempo a doutrina 
christãa, todos os dias depois do jantar, aos filhos e filhas 
dos portugueses, escrauos e escrauas seus, christãos da 
terra, e com esta doutrina e ensino cessauão muito as ido¬ 
latrias e feitiçarias. 

Esta conta dou a V. A. pera que se lembre de mandar 
prégadores, pois á mimgoa d’elles ’nem os portuguezes 
nem os conuertidos á nossa fee são ohristãos. Tamhem, 
Senhor, eu desconfio' de vir tanto hem a estas partes, 


porque a índia tem esta qualidade, que não sofre fazersse 
n'ella tanto bem esperitual. 

A treze de Janeiro d’e8te anno cheguey aqui a Cochim 
vindo de Malaca, onde achey o Bispo, e com elle fui 
muito consolado em ver que com tanta charidade toma 
tantos trabalhos corporais, vizitando as fortalezas de seu 
bispado e os christãos de São Thomé, fazendo seu officio 
como verdadeiro pastor. Em pago de tara boas obras al¬ 
gumas pessoas d’estas partes lhe dão o galardão que cos¬ 
tuma dar 0 mundo: fiquey muito edeficado em ver a sua 
paciência tão santa: couzas falarão n’a índia d’elle alguns 
deuotos e seruos do, mundo, que me paresse também as 
escreuérao a V. A. acerca da morte de Miguel Vaz, que eu 
por descargo de minha conciencia, sem poder escreuer nem 
poder dizer como, sey em tal couza não hê culpado mais do 
que sou eu, que estaua em Maluco quando isto acontecéu. 

Por amor e seruiço de Deos nosso Senhor e pro des¬ 
cargo de sua conciencia peço a V. A. muito por mercê que 
0 não desconsole porque V. A. dando credito a tão grande 
falcidade, hé por em grande credito aos. praguentos da 
índia. ('*) 

Já em 10 de Novembro de 15 4,4 desabafara Xavier 
numa carta escrita ao seu companheiro Francisco Mansil- 
las: «Eu me parto para a costa de Travancor... Socorrei 
estes christãos, a quem tem necessidade. Vou por terra 
até 0 Cabo, vizitando os lugares dos christãos e bapti- 
zando as crianças. Encomendai-me muito a nosso Senhor 
em vossas oraçoens e n’as dos meninos da doutrina, 
porque com taes ajudas não tenho medo dos medos, que 

(1) A/dn, Xflu, [, 451, 
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metem os christãos, que me não vá por terra, porque 
todos os que lhe querem mal, o dezejão a mim muito 
mayor. 

Mas confesso-vos que ás vezes me emfada o viver, 
e me parece melhor morrer por favorecer nossa santa fé 
e ley, que viver, vendo tantas offensas de Deos quantas 
cada dia se vera, sem lhe podermos valer; e pelas não 
ver nem ouvir dezejei já de me hir á terra do Preste donde 
tanto serviço se pode fazer a nosso Senhor sem terdeS 
quem vos impeça nem persiga. 

Não me peza senão porque não fui mais á mão aos 
que sabeis que tão cnielmente offendem a Deos». (^) 

A 8 de Maio de 1545 numa carta escrita aos padres 
Borba e Camerte queixava-se Xavier: 

ccNam se tomo Jafanapatam, ne si puso de pose 
aquel Eey que habia de ser christão: dexo-sse de fazer 
porquanto deu á costa una nao d’El rey que vinha de Pegu, 
he tomo ha fazenda El-rey Jafanapatam, he fasta cobrar-sse 
ho que El-rey de Jafanapatam tomo, nam se feze o que 
0 senhor Governador mandaba, Prazerá a Deos que se 
fará, si fore seu seruiço». {®) 

S. Francisco fundou a missão do Oabo de Comorim 
(154244). 

A primeira dificuldade que S. Francisco teve de vencer 
na catequese dos pescadores do Gabo de Comorim foi a 
língua, Em vez de lhes ensinar o português, valeu-se da 
colaboração dos que percebiam o português para compor o 
catecismo no vernáculo. 


Aos 15 de Janeiro de 1544 escreveu Xavier aos seus 
camaradas da Companhia de Jesus: 

ccMicer Paulo, Francisco de Manslllas y yo estamos 
con ffiucha salud. Micer Paulo está en Goa en el collegio 
de SM Fee; tiene cargo de los estiidiantes de aquolla 
casa. Francisco de Mansillas y yo estamos con estos xpianos 
dei caho de Comoriíi’. há más de un ano que estoy con 
estos xpiams^ de los qiiales os hago saber que son miichos 
y se hazen muchos xpianos cada dia. Luego que llegué á 
esta Costa, donde ellos están, procuré saber dellos d conos- 
eimiento que de X." nuestro Senor tenian; y deraandándoles 
acerca de los articolos de la fee lo que creyan o tenian 
más aora que eran xpianos que quando eran gentiles, no 
ballaua eu elos otra respuesta sino que eran xpianos, y 
que por no entender ellos nuestra lengua no sabian nues- 
tra ley nilo que aulan de creerjy como ellos no me en- 
tendiessen ni yu á ellos, por ser su lengua natural malauar 
y la mia Uzcaina, ayunté los que entre ellos eran más 
saUos y, busqué personas que entendiessen nuestra lengua y 
la suya^ y después de aiiernos aynntado muchos dias con 
grande trabaio, sacamos las oraciones, començanâo pr el 
modo de santigmr, confessando las tres personas ser un 
solo Dios: después el credo y raandamiôntos, pater noster, 
ave Maria^ salue regina y la oonfessién general de latin en 
malauar. Después de auerlas sacado en sii> lengua y saberias 
de coro, iua por todo el lugar con una campana en la 
manoy ayuntando todos los muchachos y hombres que podia, 
y después de auerlos ayuntado, los ensenaua cada dia dos 
vezes; y en espacio de un mes ensenaua las oraciones, 
dando tal orden, que los muchachos ásus padres y madres, 
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y á todo los de casa y vezíoos, ensenaasen lo que en la j 

esciiela apendian-». (') 

0 canto foi empregado por IS. Francisco como pro¬ 
cesso de ensino à imitação, provavelmente, da pedagogia 
liindu. (“^) jO padre Brou reconhecendo que era rudimentar 
e formal o ensino religioso observa; «II connaissait trop 
les liommes poiir shmaginer que cette instruction sommaire, i 

siiífisante aii salnt, suffirait à faire entrer iramediatement i 

Tesprit clirétien dans les âmes. C’est duns Tavenir ' 

qu’il espórait, et 1’avenlr c’etait les enfants» (^) Os meninos | 

eram grandes auxiliares de S. Francisco, porque eram i 

plásticos como ,a cera, porque era a terra virgem onde a ! 

semente 'da fé podia mais facilmente germinar, florir, fru- | 

tificar. I 

Dizia.Xavier, na referida carta de 15* 1-1544: I 

«Los muchachos spero en Dios nuestro Senor i 

que han de ser mejores hombres que sus padres, porque ! 

muestran muelio amor y voluntad á nuestra ley, y de saber I 

las oraeiones y ensenarlas y les aborreceu mucho las idola- $ 

irias de los gentiles, en tanto que muehas vèzes pelean eòn I 

ellõs, y reprelienden á sus padres y madres quando los uen | 

idolatrar, y los acusan^ de manera que me lo uienen á | 

dizir : y quando-me dan auiso de algunas idolatrias, que I 

hazen fuera de, los lugares, ayunto todos los muchachos dei 
lugar y uoy con elles adonde /imeroíi les ídolos, y son má 
las deshonrra que el diablo reoibe de los muchachos que 
lleiió, que sou las homrras que sus padres y parientes 
les dan al tiempo que los hazen y adomn. Porque toman 


(1) Mon. Xcw, I, 279. ■ ^ 

Continua em Goa o co.stume de cantar a doutrina cristíí por ocasiilo cíe novenas i 
festas religiosas domesticas, como as de Stt“ Ana, nas çlmmndns ' 

(3) Obr. cit, I, pag 208, 


los ninos los idolos e los liazen más mmuios como laceniza, 
y después escupen sobre ellos y lo pisan con los piBsj y 
otras cosas les ho,m que, aiinquc no parece bien noin- 
brar-las por sus nombres, es lionrra de los muchachos 
bazerlas á quien tiene tanto atreiiimiento de liaztrse adorar 
d<s sus padres. (‘) 

Educava-sc a infância no ódio u idolatria, símbolo do 
paganismo. 

Consagrava-se o espírito iconoclasta que animara o apos¬ 
tolado do padre Miguel Vaz, ao qual cabe a paternidade 
das bases da política religiosa da índia. E que o Concilio 
de Nicea decretara quo só os santos podiam ser venerados 
e só Deus podia ser adorado. Os deuses gentílicos eram 
considerados demónios, da mesma forma como os árias 
consideram demónios os deuses não-áricos. 

É a eterna luta entre o espírito do mal o o espírito 
do bem simbolizada por Zoroastro no mito Ahrimaii- 
-Ormazd. (^) 

Mas a natureza não dá saltos, como ensinava o papa 
Oregório o Grande nas suas famosas Instruções aos missio¬ 
nários beneditinos incumbidos de propagar a fé na Inglaterra: 
«Dites à Augiistin qu’après de longues réflexions siir la 
question des Angles, j’ai dócidé qu’il idétait pas nócessaire 
de détrnire leurs temples; senles les idoles qui y sont 
exposées doivent être brisées. II faut asperger les temples 
d’ean bénite, puis y eriger des autels ct y déposer des 
reliques. Si ces temples sont des construetions solides, il 
convient d’y remplacer par le Service du vrai Dien le culte 
dii démon. 


(1) ' Mon, Xav I, 283. 

(2) C, Hprt-4íf Pírue Anikiue, pag, 217, 




Si le peiiple en eííet, voifc que ses temples ne sont pas 
détruibs, il éloignera d’aatanfc pliis aisémeiifc Terreur dó son 
ame, eb se rasseinblera aree plus de sabisfacbion dans la 
oonnaissance eb Tadorabion du vrai Dieu, aiix endroibs oíi 
il avaib ooiibiime jiisqii’ici de se réunir. líb, puisqivil esb 
habibué à offrir beaueoup de baureaiix en sacriíiee anx 
démons, il faiib rüutoriser á célébrer quelqiies fesbivibés 
de ce genre, mais sons iine aubre forme le joiir de la dédi- 
cace ou le jour de S. S. Marbyrs donb les reliqiies sonb 
déposées dans Téglise, les íidèles pourraienb dresser des 
tenbes en brancbages aiibonr des bemples paiens transfor- 
més en églises eb organiser de pioiises agapes; qu’ils ne 
sacrifienbpasles aniraaiix au démon, mais qu’ils les consora- 
menb pour la gloire de Dieu eb adressenb ensuito des 
acbions de grâoes au Dispensabeiir de bous bions, afin que 
91 on lenr permeb quelqiies joies exbérieures, elles se joignenb 
daubanb plns facilemenb aux joies inbérleuros, 

II esb sans nnl doube impossible de toub supprimer h 
líi íois à des coeurs si rudes. Qui veiib gravir une lianbe 
nionbagne, n'y parvienb qiden marchanb leubemenb, non en 
bondissanb». 

Comenbando esie passo, escreveu o professor Schnürer, 
da Universidade Católica de Friburgo; 

«A reucontre de ce qui se próduisaib cliez boutes les 
autres peuplades germaniques, le chrisbianisme fub accu- 
eilli par les Anglo-Saxons comme religion librement 
aceeptée. 0’esb que les missionaires romains n’étaíenb pas 
les mandaüaires d’une puissanoe óbrangère qui imposaib sa 
probection et qui voyait dans le ehristianisme un instrumenb 
de domination. On se rendait compte du désintéressemenb 
des missionaires qui s’acquéraient ainsi des droits fi la 



i*eúoünaissance du peuple. N etaient-l)s pas les rnessagel^s 
d’une religion, d une morale eb dbme culture supérieiires ? 

, Eb cepeudant, ils ne s’opposaient pas au libre develop- 
pemeut du bompérament nabionai. 

Sans doube. Tatbeube dub parfois sembler péuiblc aux 
missionuaires. Mais il arriva que ceux donb les croyauces 
paíennrs chaucelaienb finirenb par éprouver le besoiu de sc 
dócider eu faveur de la foi catholique. Ami la noimU& 
düGtrine, lihrmmi aGceptéa par les converth, dk k 

début, de profondes racines)). (*) 

Xavier preferiu o vernáculo no ensino do catecismo. 
Numa carta escrita do Japão a 30 de Novembro de lõõO 
aos jesuítas residentes em Goa anuncia a composição do 
catecismo em japonês: 

«Estamos en Caugoxima, tierra de Pablo de Saucta 
Fe, adonde llegamos vn ano á. Ocupámonos en ensenar á 
los xpiauos, y depreiider la lengua de Japón, y eu traducir 
en cila algunas cosas de nuestra santa fe, começaudo desde 
la creacióii dei mundo hasta el juicio hual, y la vida de 
Xpo. niiestro Senor y su sagrada passión. De todo hacemos^ 
vn libro en lengua de Japón, de maiiera que por ól leemos. 
á los que se quieren hacer xpianos, porque sepau lo que 
an de creer y obrar, los quales se huelgan de oir estas^ 
cosas, porque hechan de uer que son todas ellas uerdad,. 
lo qual da á entender ser los japonês de bueuos entendi- 
míenbos. Y hieiéronse este ano cerca de 600 xpianos. yobros 
muclios se dexan de hacer xpianos^ no por no entender ser 
nuestra fe la uerdadera, sino por el miedo que .teuian dei 
Duque, que es el senor de la tierra». 

(1) Gustave Schnürer —/.'£(/Kse pi la Civiltsation au Moyeii Age pag. 382, 
l2)MoiiXav.l,m. ■-/ ' 
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Acrescenta noutra escrita de Cocíiím a St.” liiacio, aos 
29 de Janeiro de 1552: 

«Fyzvmos en lengua de Japón vn lybro, que trataba 
de la creaoyóii dei mundo j de todos los mistérios de la 
vyda de Ohristo; y después este mesmo lybro escrybymos 
en letra de la China para quando á la Olijna faerC; para 
darme á entender hasta saber hablar chyna» (C* 

Xavier fundou também as missões de Malaca (1548), 
das Molucas (1547), do Japão (1549), de Bíeliapur, Ormuz, 
Baçaim (1549) e de Cochim (1550). 

«Em Abril de 1- 48 partiu de Goa a fundar a resi¬ 
dência de Malaca o Padre Francisco Perez e o irmão 
Roque de Oliveira, porque assim o havia prometido Xavier 
aos moradores daquela fortaleza. E foram os primeiros 
Religiosos que nesta cidade tiveram casa». 

0 padre Francisco Iilausilha que se recusou a ir para 
as Molitcas fd expulso da Companhia de Jesus por S. Fran¬ 
cisco, iniiexivel em matéria de disciplina. (“^) 

A 24 de Junho de 1549 embarcou Xavier pai‘a o 
Japão. Acompanharam-no Cosme de Torres, João Fernan¬ 
des, 3 japoneses, Domingos Dias, o chinês Manuel e o mala- 
bar Amador. ('*) As primeiras conversões em Cangoxima 
devern-se ao japonês Paulo de Santa Fé. A 3 de Novembro 
de 1549 escreveu Xavier a Pedro da Silva, capitão de 
Malaca: «Paulo, nosso bem companheiro, se deu tam boa 
presa em prégar de noite e de dia a seus parentes, que 
tem conuertido a sua mãy e molher, parentes e parentas, 
e outros muitos conhecidos, os quais são jaa xpãos. 


(1) Moii Xaih 1.674. 

(2) Padre Francisco de Sousa, S. J. - Oriente Conquistado, I, o III, d I, § 45; c li d j, § 45 
c 46, e c III cl II, § 6. 

(3) Brou, obr. cit, vol. II, pag, 126, 


A terra está rauy desposta para iJella se fazer íruyto 
eni as almas; e não estranhão, ate agora o fazer xpãos. Hé 
gente chegada á razão: e como por suas ignorâncias uiuem 
em muitos eiTos, a razão entre elles tem ualia, o que não 
teria se reynasse n’elles a malícia». ( 

Mas os 'bonzos conseguiram que o senhor da terra 
proibisse.as conversões. Dirigiu-se por isso, S. Francisco a 
Amangiichi, onde, apresentou ao senhor feudal as cartas 
do Vice-Rei e do Arcebispo de Goa, conseguindo autori¬ 
zação para prégar o Evangelho. 

A 20 de Novembro de 1550, S. Francisco Xavier 
escreveu aos seus camaradas de Goa: «Porque los bonços 
(que son sus grandes seruidores), viendo que la ley de Dios 
iba en tam grau augmento, se fueron al mismo Senor de 
la tierra y le dixeron, que si consentia hazerse sus vassallos 
xpianos, que se perderia la tierra, y los pagodes serian 
desacreditados y destruídos; por tanto, que douis mandar, 
so pena de muerte, que ninguno tomasse la ley de Dios; 
lo> qual él liiço publicar luego por toda la tierra suya». (‘-“j 

No mesmo dia escreveu S. Francisco Xavier outra 
carta aos mesmos camaradas: «Visto que la tierra no 
estaua pacifica para poderse en ella manifestar la ley de 
Dios, nos uoluimos otia uez á Amangiiche, y dimos al 
Duque unas cartas que lleuábamos dei Gouernador y o 
bispo, con vn grau presente que le embiaban en senal de 
amistad. Holgóse el Duque umclio con esto, y nos olfreciú 
miichas cosas, entre las quales nos dana mucho ero y 
plata; mas npsotros no quisimos aceptar nada, pidiéndole 


(1) Mon. Xttv., I, 653, 

(2) Mon. Xav. 1,659. 
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que si alguua merced uos queria liacer, qüe Ksola esta 
pedíamos, que era, diese licencia para eu sus tierras poder 
predicar la ley do Dios, y para que el que la quisiese 
tomar la tomasse, 

El con mucho amor uos dió esta licencia; y ausi 
inaudó eu todas las calles dela cibdad pouer soriptos en 
su uombre, eu los quales decia; que se holgaua que la ley 
(Ic Dios se predicasse eu sus tierras, y que él daua licencia 
que los que los que la quisieseu tomar Ia tomasseu: y con 
esto juntameute uos dió ,vii monesterio, á mauera do 
collegio, adonde estubiésemos. (') 

Em Novembro de lõõl saiu do Japão com destino à 
índia, confiando a missão ao Padre Cosme de Torres c 
ao irmão João Fernandes. 

E’ que formara o plano de converter a China para 
facilitar as conversões uo Japão, pois a 20 de Janeiro de 
1552 escreve a St." Inácio: «La China es vna tyerramuy 
grandissyraa y pacyfica, gobernada con grandes leyes: ahy 
vn solo rey, y es grande manera obedescydo. 

Es ryqiiyssymo reyno, y abundantyssymo de todos 
los manteuimientos; no ay syno vna pequena trabessa da 
Chyna a Japón. Estos chynas son muy ingeniossos y dados 
á estúdios, prynoypalmente á las leys humanas sobre la 
goveruatyón de la republyca son muy desseossos de saber. 
Es gente blanca, syn barba/ los ojos muy pequennos; es 
gente lyberal, sobre todo muy pacyfyqua: no ay guerra 
entre ellos. Sy aquá eu la Indiano vbyere algunos impe- 
dímientos que mq. estorben la partyda, este anno de 52 
espero de yí á la- Chyna, por eí graude seruicyo de Deos 
nuestro que se piiede seguyr, assy eu la Chyna como en 


(1) Mon. Xav. I. 661. 








Japoo; porque sabyendo los Japonês que íaíeydeDyos 
rescybem los chynas, an de perder más presfco la fee que 
tyenen á sus setas. G-raude esperança tengo que, assy los 
oliynas como los japonês, por la Compannia dei nombre de 
Jesus, an de salyr de sus ydolatryasy adorar áDios y à 
Jesu Ohrysto, saluador de todas las gentes)5 

Gnqnauto Xavier esteve no Japão (1549’õl), o padre 
Gaspar Barzeu fundou a missão de Ormiiz, o padre Belcliior 
Gonçalves a residência de Baçaim e o padre Baltazar Gago 
a residência de Cochim. 

Pouco antes de Xavier embarcar para o Japão, em 
Março de 15-10, o padre Cipriano fundou a residência de 
Meliapur (“). 

ü sua morte 

Aos 14 de Abril de 1.552 embarcou S. Francisco para 
a Cliina; mas aos 3 de Dezembro de 1552 morreu na 
ilha de Sauchoão (J. 

A 24 de Dezembro de 1554 o padre Arias Brandão 
S. J. escreveu aos seus camaradas: 

c( Je vais entrer daus quelques détails que j^ai appris 
sur CO triste évènement. Xavier, à son retour du -íapon à 
Goa se decida ii partir ])Oiir la Chine voulant profiter 
d’uue ainbassade que le Vice-roi des ludes envoyait vers 
Ic SoLiveraiu de* cet empire, et des recommandations pres- 
santes doiit Son Altesse Tavait eu raême temps cliargé 


(1) Mon. Xíiv. 1, 672, 

(2) Pe. Francisco de Sousa, obr, cit. I, c V, d I, §§ 19,55, 56, Sol. Ind. Ep. pag. 86. 

(3) Broii S. J. - Qiieí pur nwiiriif S. Fr. Xavier in Recherches des sc, religieuses, 1916' 
pag. 325, 
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auprk des gouvernemeiis portugais. II s*embarque avec l’am- 
bassadeur, Arrivé à Mala,ca distaut de Goa d’euviroii 
septceiits lieues il cominença à éprouvcr des fcravers daiis 
ses projets. Car rambassadeur qiú étoifc toiit à la íois 
proprióbaire et capibaiue dii navire, eí en qiii, après Dieu 
Xavier avoit mis fcoute sa cuntiance, daus Tespoir de péné- 
brer daas rinfcérieur du pays unique objefc de ses d^sirs à 
Taide de cebfce ambassade celiii-ci, dis-je, íiit toufc-íi coup 
arrêfcé dans sa courso et conbrainfc de resfcer à Malaca. Mais 
Xavier abandonné de tout le monde excepté des mafcelofcs 
coüduiti par le seul amoiir de Dieu pour qiii il désiroit 
ardemmerifc de soaffrir, et de beancoup soaffrir, ue continua 
pas moins seul sa roube, et vint aborder à une íle proche 
de Cantou, port de la Cliiue. A peine out-il pris terre^ 
qu’ il traita avec nu niarcband cliinois pour Tintroduire 
dans la ville, raoyeunant une quaiibité considérable de 
poivre, denrée très precieuse dans ce pays. Ce prix óbait 
proportionné à la rigueur des lois qui íerment l’entrée de 
ceb empire à bous les ébrangers eb qui menaceut des 
peines les plus séveres oeux qui seroient siirpris à pavo- 
riser leur introduction . Le niarcband proniit de revenir 
dans quelques jours execuber ces conveiitions. Mais Dieu, 
eu avoit aubrement disposé, il peruiit que daus cet iii- 
tervalle Xavier fut assailli d’uue bèvre violente à la> 
quelle il succomba. Des négocians Portugais étaientalors 
retenus sur oebte côte par leiirs affaires do coinmerce, 
quelques uns dLntPeux lui portoient uii vif attacheuieut 
eb uu profond respect, soib à cause de la saintotc de sa vic, 
pour la Science dinineiibe donb il eboib doué. Ils linhu- 
mierenb avec bous ses hablbs sur le lieu iiiéme oii il venoib 
d’expirer, eb couvreiib le corps de cliaux vive, dans Ten- 
benbion dAn liâter la fusion eb de retirer ensuite de la 


berre les ossenieüs aü mómenb oíi ils reprendraienb la 
roube des Indés, pour les rapporber avec eux. 

L’insbíiut de parbir fub celui de realiser leurs projets, 
mais ils brouvèrent le corps avec ses vêtements toutaussi 
sain, toub aiissi enbier qiie lorsquils Tavoient deposé dans la 
berre, stupefaits à la vue de ce prodige ils bienuenb oonseil sur 
le parti qidils doivent prendre, leiir embarras étoit extreme 
il falloib parbir, la raousson éboib forb avaucée d’un autre côté, 
ils ue poiivoient se résoudre à abandonuer des restes 
aussi precieux sur uu sol étranger, au milieu des barbares. 
Ils se décident eníin à les mebtre sur leur navire, si toutefois 
ils ue donnenb poinb d^odeur. Mais nu d’enbreux qui avait 
vécu avec Xavier dans uiie ébroibe intimité et qiii lui 
avaib porté une atfecbiou particulière avoitrésolu dAulever 
le corps dans quelqiie étab qnc ii fub. Voyant sa réso- 
lutioü ils vieriueub bous sur le lieu oii il gissoit, Texa- 
iiiiuer, et broiiveub que nou seulemenb il nerepand auoime 
infecbiou, mais qii’il exliale au conbraire ime odeiir suave. 
Alorsilsbransporbeub sur leur vaisseau lecercueil toub enbier 
avec la cliaux vive qui enveloppoit le corps ne doiitaut 
pas que celle-ci ne pervint à dissoiidre les cliairs, eb ne 
laissat la carcasse dans une nudité parfaite comuie ils Tavoient 
pensé dès le príncipe 

A rarrivéc dii vaisseau à Malaca, tons les habitans 
penébrés dii respécb pour le noni de Xavier, sorbirenb en 
grande pompe eb vinrent processioniiellement à la reucontre 
des precieuses rcliques. Cmsb daus cetbe ville qu’il fut de 
iiouveau iiibuiné eb reposa jusqiv à Farrivéc d’im de nos 
BVères (João Beira)' que Melchior Niiguez avait euvoyé 
pour avoir des iiouvelles de Xavier, et pour visiter nos 
Pères qui résidenb au Japon. II le íit de uoiiveaii exlnuner, 
et le lecouuaib daus .le mêuie étab uii il avoit été dabord 





fcroiivé k Sancían atl inoniciifc de rembarcation, cest'a* 
dire, saiu, eiibier, sans auciui signe de piitréíactiou. II 
sorfcit le corps de sou cercueil pour le mettre daiis iiu autd'e 
(|ue Jacques Pereira (embaixador) avaifc faifc faire en bois 
precieux, doublé intérieuremeiil} de damas, eb recouverb d’uu 
drap d'or, il le garda près de lui dans im ermibage qu’il 
habiboib, jusqu’ à Tarrivée de Pierre Aloaçova que revenoib 
du Japoii avec une missioii parbiculière de Cosme d'orreS; 
bous les deux saisirent la première oecasion de mebbre à la 
voile eb de s’embarquer avec les dépoiiilles morlelles de 
r Apôbre des Indes. Pour uous qui ébions à Groa nous ne 
savons autrechose, sinonque Xavier éboibmorb. Lesnavires 
de Malaca n eboieiib pas encore arrivés eb les premiers ue 
nous aprireub rien sinonque le corps avoit ébé déposé à 
Malaca. Xoiis siimes ensuibe que le vaisseaii cliargé de ce 
precieux dépôb s’etoib arrebé à Cochin. Mais arrivé là, le 
capitaine sWbarque sur un esqiiif pour nous donner de 
ses nouvelles avec le débail des horribles daugers dont il 
avoib ébtí miraculeusemenb saiivé par la probection du 
Saiiib 

Melobior counib aussibob cbez le Vice-roi, lui demanda 
uu canob à deux rames, pour aller au devaub du vaisseaii 
marchand donb la cbarge eb les venbs conbraires ralanbis- 
soienb la marche eb pour prendre à sou bord le dépot 
donb il éboib porbeur. Céboib avec uu vif chagriíi que le 
capibaine Lopez (Lopes Noronlia) voyanb faire ces dispo- 
sibions,ilpriaib; il demaudaib engrace qu’on nedepouillaib 
pas son navire au momenb oii il bouchaib au berme de 
soii voyage, du piiissanb Palladiura quiVavoib garanbi de 
banb de périls. Mais Melcbior eb bous nos frères bruloienb 
d’uu brop violeub dósír de posséder plubob les precieux 
resbes de leur Père pour ócouber ses prières, il s'embarqua 


saiis perdre de bemps avec brois de nos frères, qnabre enfaubs 
élèves de la maison, ebun négóciantporbugais (Mendes Piiibo) 
qui pendanb qidil brafiquoib au Japon avoib vécii en grande 
inbimité avec Xavier. 

Le Vice-roi fib dire à Melchior avaub qu’il s’einbar- 
quâb, de ue pas renbrer dans la ville sans Tavoir faib 
prevenir de son reboiir, après avoir sur la mer pendanb 
quabre jours eb quatre nuibs, ils reneonbrèrent enfin le 
navire de Lopez prbs de Babicala, à vingb lieux de doa, 
ils y enbrèrenb aussibob, eb íirenb transporber sur leur cha- 
loupe la châsse ou cereueil de Xavier, avec bous ses orne- 
raens. Pendanb ce bemps les enfanbs couronnés de fleurs, 
tenanb en main des rameaux, chantoienb le Gloria in excelsis, 
Les mabelobs pavoisaienb le vaisseau, déchargeoienb leur 
artillerie eb remplissoienb Tair de cris de joie eb d’aclaina- 
bions. Le corps éboib revêbu de son surplis qui éboib d'un 
blanc éclatanb, quoi qu’il eúb sejourné dans la chaux vive, 
il éboib si propre eb si enbier que Melchior résolut de le 
reserver pour sVn revebir, 'lors qu’Il iroib se presenberau 
souverain du Japon, 

La face éboib couverbe, les mains plaeées en croix sur 
la poibrine, la couleur du rubau qui les benoib abbachés, 
éboib aussi fraiche que shl fub sorti immédiabemenb des 
mains de rouvrier, ses pieds éboienb’chaussés de sandales. 

Melchior revint avec son prêcieux dêpôt^ aborder à m 
termitage consacré à la sainte Viergefà EemhendarJ situé à 
la distance â^environ m etdemi lieu de la ville, ilyapassé 
la nuit avec ses compagnons, Malgré que Von fut en carême^ 
nos Frlres ne laksèrent pas d'orner les autek et de dkorer 
Véglise. 

Plusieurs personnes vouloienb même que Ton met en 
branle boutes les cloclies de la cathódrale, et de toutes les 
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aiüres églises pour donuer à l’allégresse publique tout 
rólan doüt elle éfcoifc suscepfcible, mais nos Pères furent. 
d’avis que lon sonnât deux fois seulemenfc comme pour un 
Service íuntíbie. 

Leleudemain matiin leVice-roi, lo chapitre, la confrerie 
de la Miséricorde, une immeuse multibudc de bourgeois, 
eníin nous fcous, nous sortimes processionellemeiit au devanfc 
du corps. Les rues étoient si encombrées de speofcateurs de 
toutes classes - efc de toiites conditious, que le cortège 
à son refcoiir pouvaifc à peine se frayer un passage, toutes 
les portes étaient obstruées, toutes les fenêtres étaiit garnies 
de curieux. 

Quatre vingt-dix enfants vêtiis de siírplis, portant 
des cièrges, ouvraient le cortège, dans toutes les rues ofi 
ils passáient brúloient des parfums, deux ensensoirs toujóurs 
fulnans étoient placés sur les côtes du cercueil ■ 

Cest dans Cet ordre que le corps fut apporté dans 
notre maison, et déposé dans une cliapelle oii il resta 
couvert, lafiluenoe dn peuple étoit si grande qii’on né put 
Texposer, et le Yice-roi qui avoit lui iiiême un tròs grand 
■désir de le oonsiderer ne put par ce motif, satisfaire sa 
dfevotion. 

La foule, ayant eníin perdu Tespérance de le voir, 
8 ’était écoulée petit à petit comme il ne restaib plüs qüe 
quelques bommes et quelques femmes qui supplioient, les 
larmes aux yeux qu’on le leur montiât, protestant d’ailleurs 
qu’ils ne retireroienb pas qidon n’eut satísfait è 'leurs 
désirs. 

Melchior ne put resister à leurs instances. Il fit donc 
disposer une barrière à Tentrée de la chapelle pour’qüe 
de dehors les assistans pussent satisfaire et leur curiosité 
et leur devotion. Tons frappés d’étonneinent se disoieqt 
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les uns aux aiitres, en reconnoissant sa ílgure et ses traitsí 
Yoilà cependant 16 mois qidil est mort. A peine ces 
spectateurs eurent-ils répandus dans le public le prodige 
dont ils avaient été emerveillés qiiune affluencesi prodi- 
gieuse du monde vint assiéger notre maison qu’il fut 
impossible de lui resister pliis long temps et pendant 
quatre jours et quatre nuits conseontifs la foule ne désem- 
para pas un instant tel qui Tavoit déjà vu revenait encore 
et puis encore. 

Melchior jugeant enfin avoir assez fait pour la satis- 
faction du public fit placer la chasse près du maitre-autel, 
sons la souve-garde d’une barrière. (^) 

«Entrou finalmente o triunfador do paganismo Asiático 
acompanhado de acclamaçbes e milagres na nossa egreja 
do Collegio de S. Paulo e querendo gratificar à devotis- 
sima cidade de Groa tantos obséquios, como sempre lhe 
fizera na vida e ainda lhe. continuava depois da morte, deu 
repentina saude a cegos, tolhidos, leprosos e a outros mO“ 
lestados de varias enfermidades. 

A’ vista de tantos milagres levantou a voz João de 
Eyró, Religioso Franciscano, e seu companheiro em Me- 
liapor, em Malaca e nas Molucas, e contou publicamente 
quanto delle sabia, os segredos da consciência que lhe 
descobrira, os futuros que lhe prophetizara; e este foi o 
sermão panegyrico daquella solenidade. Colocaram o corpo 
na capela-mór, que estava armada de festa, com o rosto, 
e as mãos descobertas e os pés descalços para ser visto do 
povo; mas o pezo da gente quebrou e levou as grades 
consigo, Os reverendos Conegos da Sé Primacial cantaram 
aquele, dia solemnemente a Missa da Cruz, a qual acabada, 

(1) LtÜTbs des Missioní du Japon por A, F.- Lyon - 1830 pág. 3Ô. 
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não foi possível lançarem a gente fóra da egreja, (pie era 
pequena; e foi necessário levantarem o corpo do Sancto 
três vezes á vista de todos naquella própria manhã, com 
inexplicável devoção e infinitas lagrimas dos presentes. 
Esteve assim exposto até Domingo á noite com o mesmo,, 
ou mais concurso, e no Sahado cantaram a Missa de Nossa 
Senhora os Religiosos de S. Francisco, que déviam a 
Xavier singularíssimo affecto. Na noite entre o Domingo 
e a segunda-feira o metteram em um sepulehro de abobada, 
que se abriu juncto ao altar-mór da parte do Evangelho 
e foi a terceira sepultura de Xavier. Daqui o-mudaram 
no ano de 1560, quando se derrubou a egreja velha para 
se fazer outra mais sumptuosa, que é a de S. Paulo dos 
Arcos. 

cc Esteve algum tempo, diz o Padre Sebastião Gonçal¬ 
ves, escrevendo no anno de 1611, no cubículo do Padre 
Reitor, outro no do Mestre dos Noviços e depois na capella 
de S. Tomé, e ao tempo que isto escrevo, na sacristia do 
Collegio de S. Paulo». 

E adverte o mesmo Padre, que os nossos innãos estu¬ 
dantes depois de ouvirem Missa costumavam ir á sacristia 
fazer oração diante do Sancto e que o mesmo faziam os 
sacerdotes depois do quarto de dar as graças. Daqui o 
mudaram sem pompa para a Casa Professa do Bom Jesus, 
onde esteve quasi dez anos na sala sobre a portaria, em 
que hoje se aposentão os Vice-Reis. 

Estando nesta sala, por ordem do nosso Reverendo 
Padre Geral Cláudio Aquaviva, que, segundo dizem, só 
pedia alguma relíquia, lhe cortaram o braço direito inteiro, 
sendo. Provincial o Padre Francisco Vieira, aos tres de 
Novembro de 1614. Esteve presente com os outros o refe¬ 
rido Padre SebasSo Gonçalves, qne refere o caso na §ua 








Cliroulca mauuscripta e nào diz mais sobre a matéria, e 
só adverte que já neste tempo estavam secos e myrrliados 
os dedos e a máo. Foi o executor desta ordem o Irmão 
Tliomó Dias, qne contou o caso ao Irmão Manoel Gon- 
salvez, ura dos homens mais velhos desta Provincia, o 
qual me deu a noticia offerecendo-se a jural-a aos Sanctos 
Evangelhos. A parte superior deste braço cortado foi para 
Roma no ano de 1615; (Está exposto no relicário, no 
Gesu de Roma e com altar dedicado a 8. Francisco). (‘) 
A inferior se dividiu em duas partes, uma das quais se 
mandou ao Collegio de Malaca, a outra ao de Cochim, e 
a pá (lo braço, (omoplata) que também se cortou, ao de 
Macau... Já com um braço cortado, porque lhe bastava 
0 outro para ter mão em Goa, se bem com muito trabalho 
pelo grande pezo de nossos pecados politicos e theologicos, 
0 colocaram depois de canonizado pela Sé Apostólica na 
capela, que hoje é de S. Francisco de Borja e fica dentro 
do cruzeiro da egreja do Bom Jesus da parte do Evangelho 
e daqui o trasladaram no anno de 1655 para a sua capella 
correspondente da parte da Epistola, onde hoje o vene¬ 
ramos». {^) 

S. Francisco foi beatificado pelo papa Paulo Y. a 25 
de Outubro de 1619 e canonizado pelo papa GregorioXV 
a 12 de Março de 1622, tendo, porem, abula de canoni¬ 
zação sido expedida por Urbano VIII a 6 de Agosto de 
1623. Por assento de 4 de Novembro de 1641 o Senado 
de Goa proclamou-o padroeiro da cidade e pela Carta 
Régia de 24 de Março de 1699 D. Pedro II tomou-o 
^ox Dejensor do Oriente (D e ordenou, se celebrasse na 


(1) Arq. Pitoresco, III, 151. 

(2) Padre Francisco de Sonsa - Oriente conquistado - 1, c, IV, d. I( § 3 e seg. 

(3) Livro dos Monções n,° 63, fis, lOU, 
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Igreja do Bom Jesus uma solene fesfca com assistência do 
Cabido, Gamara e Nobreza da cidade, ( ') Pelo breve de 
24 de Fevereiro de 1748 o papa Bento XIV declarou-o 
Patrono de toda a índia. fV' 


O miíagm e a 
troca de bastões 

Quanto ao milagre de S. Francisco: 

Diz 0 Viee-Eei na sua carta paraFd-Rei de 16-12-1683: 

« Na noite que se seguiu mándey navegar para a ilha 
as galiotas da armada do Norte que estava aprestada para 
partir, e pr esta razão^ ov por outra superior^ quetamhem 
se diz^ largou o inimigo o forte^ e se passou á outra banda 
com tanta pressa, que não só deixou a artilharia, mas 
ainda muitas caitocas, que são as armas do que usa, se 
vão agora achando no rio» (^) . 

Os historiadores jesuítas que devem ter tido infor¬ 
mação mais segura contradizem-se, 

Enquanto o autor do Oriente Conquistado, o jesuíta 
Francisco de Sousa, diz que o Vice-Rei entregou o bastão 
a S. Francisco, antes de o exército mogol obrigar o Sambaji 
a levantar o cerco de St." Estevão, o jesuita Pierre d’Orleans 
que baseia a sua narrativa na relação recebida de Goa 
considera a entrega de bastão como um acto de gratidão 
realizado depois da retirada do inimigo, 

(1) A Portaria de 23 de Novembro de 1840 determinou os lugares das corporações e auto* 
ridades que assistam às festas religiosas. 

(2) Livro (Ias Monções n." 121 íls. 524. . 

(3) Livro das Monções - 48, fls, 181, 


74 






Escreve o padre Francisco de Sousa: 

«Em Novembro do anno seguinte de 1683 desceu 
sobre Goa, de noite, como ladrão o inimigo Sambaji com 
quasi vinte mil homens e quatro ou cinco mil de cavallo, 
dez elcpbantes e outros apparatos ja guerra, e por descuido 
de um velho Capitão do fortim de Jua, ou ilha de St. Es¬ 
tevão, que para a parte do Norte respeita á terra firme e 
para o Sul os muros de Goa, se fez senhor delle achando 
a porta aberta pelas oito horas da noite dos 24 do mesmo 
mez ... Apoderou-se logo o inimigo das terras de Bardez 
e Salsete, assediou a fortaleza do Rachol, que se defendeu 
com muito esforço, ganhou os tres fortes de Ti vim, e o 
fortim de Chaporá, entregou-se-lhe a povoação de Margão 
por desesperarem de socorro, e a Ilha de Goa, :esteve 
muito arriscada a ser entrada pela parte de S. João. 
Vendo-se o Conde Vice-ííei acommetido por tantas partes 
e por tão poderoso inimigo a gente popular medrosa e 
desmaiada, a penúria de soldados para a resistência, se 
fossem continuando as hostilidades e que tudo ameaçava 
uma lastimosa ruina, recorreu ao patrocinio de S. Francisco 
Xavier e descendo á sua capella com os Religiosos da Casa 
Professa, depois de se rezarem as Ladainhas, àntiphona, 
e oração do Sancto, tomou com os nossos uma larga disci¬ 
plina: acabada ella se accenderam as tochas e se abriu 
0 tumulo do Sancto e o Viso-Rei lhe entregou o bastão e 
a patente Real e iim papel de sua letra e signal, no qual 
em nume do Sereníssimo Rei de Portugal lhe commetia o 
governo do Estado para que o defendesse e conservasse 
com sen milagroso patrocinio. Retiroii-se o Conde de 
Alvor a orar para a parte da cabeceira do Sancto com 
muitas lagrimas esuspiros; mostrando tanto valor e coragem 
para defender a índia com a espada, como devoção e 
piedade para combater o Geii com orações Vejamos 





agora as <ljsposÍçcies do novo Vice-íiei. Veiu logo descendo 
os G-ates iim exercito imuimeravel de Mogoles conduzido 
pelo iillio mais velho do Imperador Aorangzebe, cousa 
que nunca succedera desde o principio daquella Monarchia. 
Estes foram os soccorros que Xavier nos enviou para 
sacudirem das nossas terras os Ccucanis do Sambaji que 
com esta noticia tractaram logo de fazer paz comnoseo e 
aos 3 de Janeiro mandaram a Daugim quatro enviados a 
dar publica satisfação da guerra passada e pedir a 

ptl'Z 0 t • 

Não me pertence examinar se estes effeitos foram 
milagrosos quanto ao modo, ou puramente naturais: só 
digo que a voz comum da índia attribiiiu então e ainda 
hoje attribue a conservação do Estado a milagre» (^). 

Lê-se no opilsculo do padre Orleaus: 

«It was at the end of 1683 about Christmas time, 
that the Town of Goa was delivered from the peril of 
Sambaji. The Viceroy attribiited the deliveivance not to his 
own courage and determination, but to special intervention 
from on high and especially to the protection of S. Fran¬ 
cisco Xavier, at whose tomb he had beeu cured of a 
dangerous wound he had received in f sortie. The grati- 
tude thatheevinced was especially marked for he solemnly 
laid on the tomb of ihe Saint all his signs of office 
declaring that for the future he would only govern in índia 
under the authority of St. Francisco who had so often shown 
himself the Patron and Protector of the plaee» (‘^). 

Qual das versões é verdadeira? 

(1) Oriente Conquistado, I, c IV cl I §§ 107 e Seg. 

(2) Father Pierre Joseph Orleans - Historj] of Shiuaji and of his siiccessor (Iranslation) 
in English Records on Shivaji, II, 341, 




Á narrativa do padre Orleans foi publicada em Paris 
em 1688, ao passo que o Oriente Conquistado teve o impri- 
matur da Companhia de Jesus em 1697. 

Teria o Vice-Rei, ferido e apreensivo, feito a promessa 
de entregar o bastão a S. Francisco, se livrasse Goa do 
perigo? Talvez seja esta a explicação da divergência. 

«Vulgarmeiite se crê que he desde este tempo que os 
Governadores e Vice-Reis da índia no acto da posse entre¬ 
gam 0 seu bastão nas mãos de S\ Francisco Xavier. 

Mas isto requer alguma explicação. Diz-uus sim o 
mesmo Oriente Conquistado que o Vice-Rei D. Pedro 
Antonio Noronha, Conde de Villa Verde, à imitação do 
Conde de Alvor, offerecera ao Santo o seu bastão; mas não 
declara ein que ocasião. E muito bera reflectio já o 
senhor Felipe Nery Xavier que as posses dos Vice-Reis 
foram até ao ano d» 1793 na Igreja dos Reis-Magos, e que 
até aquela data a troca do bastão, se a havia devia ter logar 
na ocasião da entrada solemne, que os mesmos Vice-Reis 
e Governadores faziam na cidade logo depois da posse. Nos 
tempos modernos, como as posses são na própria igreja 
do Bom Jesus, e o tumulo se não abre, entregam os Vice- 
-Reis e Governadores o seu bastão nas mãos não do Santo, 
mas da sua imagem de prata, que está no altar, e o trocam 
com outro, que na dita imagem se guarda» (*). 

€«posiç5es 

Em 1630 0 missionário Tranquillo Grasseti, recem- 
-chegado de Lisboa refere com entusiasmo que vira na 
magnífica igreja da Casa Professa o preciosíssimo Corpo 

■ (1) Cunlm Rivara - 0 Chronlsta de Tlssuari 1, 12ü, 
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de S,/ Fraüoisco Xavier iodo resplaudeeenie de pedias 
preciosas e oiro, vestido de paramentos sacerdotais, com o 
rosto, a anio e os pés descobertos: a testa espaçosa, o rosto 
sobre o comprido e majestoso, tudo de cor ciiizentia como 
de papelão escuro. 

No volver dos anos íobse mirrando o corpo do banto. 
Por volta de 1681 escreveu ao Geral da Companhia de 
Jesus 0 Pe. Fernào de Queirós, Provincial que fora da 
província de Goa a pedir que, sob pena do excomunhão, 
mandasse ordem para que se uao mostrasse a ninguém o 
corpo do Santo, que o Arcebispo de Goa aprovara o pedido, 
acrescentando que serviria de maior veneração, porquanto 
depois que deixou de se mostrar na festa de Santo Xavier, 
não sabia que alguém o tivesse estranhado. 

Isto confirma a tradição que havia de que se expunha 
0 corpo do Santo à veneração publica por ocasião da íesta. 

Idouve várias exposições do corpo, privadas c secretas, 
coino as de 1740 e 1751 ('Q. 

A Carta Régia de 24 4 755 proibiu a abertura do caixão 
de S. Francisco, sem licença do Governo Central «por ser 
presente que de se ter aberto algumas vezes o Caixão em 
que se guarda o Corpo de S. Francisco Xavier Ihu tem 
causado algum prejiiizo, e se não se impedir para o futurO; 
poderá causar muito maior à importantissiina conservação 
de tão veneravcd depósito». 


Foi exposto 0 corpo do Saiito à veneração publica 
em 1'782,-1859, 1878, 1890, 1910, 1922 e 1981. 


(2) Pe. Francisco Rodrigues, S. J. - S, Francisco Xavier - Dimh Exiiosições (to nen 
C rpo PM 1740 p 1751 — Porto —192(5 


O culto de S. Francisco Xavier confunde-se. em Goa, 
com 0 culto de Portugal. 

* * 

Abordando o problema das nacionalidades, na Quest- 
ee-qiime mtmf chegou Renau à conclusão de que a 
nação é uma unidade espiritual fundida pelas tradiçSes e 
pela História. 

A história da índia Portuguesa é uma história de 
quatro séculos e meio—quase metade da idade de Portugal. 
Nem só de pão vive o homem, 

A nossa cultura latina e cristã não pode integrar-se 
110 Hmdu Dhama (cultura hindu) de qiie nos afastamos 
liá quatro séculos e meio. Nem podemos aceitar o Eindii 
Rasktra (imperialismo liiudu) dominado pela oligarquia 
duma casta que, representante dos deuses na terra, se 
considera um avatar humano da divindade, tendo provo¬ 
cado 0 separatismo do Paquistão. 

Nem podemos submeter-nos an jugo liiudu da mesma 
forma como os Estados balcânicos cristãos se não subme¬ 
teram ao jugo maometano da Turquia, teiido sido libertados 
pela Europa cristã. 

A fraternidade cristã que cousidera todos os homens 
filhos de Deus e inspira as nossas instituições, à sombra 
das quais os próprios liindus vivem e prosperam, é incom¬ 
patível com 0 legmie das castas, a essência do liinduismo, 
e com 0 exclusivismo da casta privilegiada que erê ter 
saido da cabeça de Brahmá, qual Minerva que, segundo 
a mitologia grega, saiu da cabeça de Júpiter, tendo ossudras 
saido dos pés de Bramá! No ponto de vista religioso e 
político, não há sudras nem párias em Goa. 


79 










t)ir-se-ia qiié a m4mnt independência cíe Goaé uma 
cdMoiLflaijtí da hegemonia hindu, passando os cristãos a 
constituir uma minoria tolerada, se for leal d maioria hindu^ 
pois visa a demolir a obra de S. Francisco que não é somente 
religiosa, mas ainda social c cultural, baseada no huma- 
nitarismo cristão, proclamado do alto de Gólgoia. 

diunah, com a experiência qiic lhe deu o contacto com 
a oligarquia hindu, disse que a minoria hindu do Paquistão 
ora a garantia do bom tratamento da minoria maometana 
da Uimo Indiana, 

Qual seria a garantia da minoria cristã de GoaV 
Terá a sorte dos refugiados f 

Goa cristã espera mais um milagre do seu Defensor, 

Pater noster, fiat vuluntas tua! 
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